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f  ressuscitou 
terceiro  é'^ 

Ambulatório 
Evangélico  em 
Palmas  atende  3  mil 
pessoas 

o  Ambulatório  Evangélico 
de  Palmas,  iniciativa  da 
SMI  e  da  SND.  completa 
cinco  meses  e  já  atende 
cerca  de  3  mil  pessoas  na 
cidade.  Leia  mais  na 
página  10 


-iVá«u:-;jc  iímm  k  pi  jus  .^T 

sus 

=)□»■■■■» 

1 

■miann 

/?ev.  S/7os  Sí/ve/fo 
comemora  sua  jubilarão 


Com  uma  belíssima  festa,  o 
Rev.  Silas  Silveira  (foto) 
comemorou  suajubilação  cm 
Campinas  ao  lado  de  pessoas 

que  acompanharam  sua 
história,  além  de  pastores  e  de 
seus  filhos.  Pág.l2 


Uia  também  Verdade,  sobre  a  Homeopatia  (página  5);  exemplo  dado  peia  IPI  Central  de  Presidente  Prudente  (páginas  8  e  9). 
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Editorial 


Priscila  Dadona 


Tempo  de  renovação 


Neste  mês  comemoramos  a  Páscoa. 
Fcsia  para  sc  pensar  cm  renovação. 

Nckir  iiillllblu  <.jiuiiiu,j  ..--.«j. 

matérias  que  têm  em  sua  essência  o 
que  a  igreja  procura;  rcnovar-sc 
sempre.  Um  bom  exemplo  é  o 
reconhecimento  da  homeopatia  como 
medicina  científica.  É  renovação.  Para 
falar  disso,  ouvimos  um  membro  da 
nossa  I'  IPI  de  Curitiba.  Dr.  Enéas 
Annunciação.  médico  homeopata, 

Renovação  é  a  força  dos  e- 
vangélicos  na  política  c  como  exemplo 
a  aprovação  da  Lei  Ambiental,  famosa 
I,ei  do  Silêncio,  ter  sido  aprovada  pelo 
prcsidenic  da  República.  Fernando 
Henrique  Cardoso,  sem  o  item  que 
poderia  prejudicar  o  direito  ao  culio. 
Esse  não  é  um  ótimo  exemplo  de 
Renovação? 

Renovação  também  mostram  as 
igrejas  que  crescem  a  cada  ano.  As 


muitas  matérias  na  coluna  Igrejas  que 
Bniham  mostram  bem  isso. 
Idéia  inovadora  e  renovadora  é  a  da 
Federação  uu.^  e...;j„h-.  Hc  Ação 
Social  do  Estado  de  São  Paulo  que 
pretende  agrupar  1.000  entidades 
sociais  até  o  final  do  ano.  A  presidência 
da  Fepeas  está  a  cargo  do  Rev.  Assir 
Pereira,  pastor  da  IPI  do  Cambuci. 
Renovação  é  o  que  procura  a  Revista 
Alvorada  que  nos  seus  30  anos  ainda 
tem  muito  fôlego  para  falar  da  família 
presbiteriana. 

Renovação  é  o  que  pretende  a 
parceria  entre  a  IPIB  e  a  IP  da  Irlanda. 
Ufa!  Isso  que  é  renovação 

E  é  isso  que  O  Estandarte  espera 
ser  na  sua  igreja  e  na  sua  vida.  Um 
motivo  constante  de  renovação. 


Priscila  é  jornalista 


Há  cem  anos 
informava 
O  Estandarte 

Directoria  do  Seminário 


"Reuniu-se  cm  S.  Paulo  no  dia  23.  esta  Directoria  e  resolvcu-sc  encorporar^ 
SC  c  fazem  S,  Paulo  no  dia  23.  esta  Directoria  e  resolveu-sc  encorporar-se 
c  fazer  a  aquiJ.iy5o  do  um  «n-f^Uente  terreno,  sito  no  bairro  de  Hygienopolis, 
a  15  minutos  de  bond,  do  cenu-o  da  cidade,  o  tcn-eno.  com  50  metros  de 
frente  foi  vendido  cm  condições  vantajosas:  a  Directoria  entralá  com 
8:000$000  c  o  proprietário  esperará  3  annos  os  outros  27:000$000.  sendo 
2  annos  sem  juros  c  o  3*  anno  com  o  juro  deò  por  cento.  Assim  com  o 
dinheiro  que  fica  em  caixa  a  Directoria  construir;a  a  parte  do  edifício  que 
for  actualmente  necessário,  Breve.  pois.  lancar-sc-ão  os  fundamentos  do 
edifício  do  Seminário. 

Seja  louvado  c  bemdicio  Deus  que  nos  ajuda  a  consolidar  difmitivamente 
a  sua  Egreja  no  Brazil !  Coragem  c  fé  ! 


'    A  na 


O  Estandarte,  abril  de  1898. 


A  partir  desta  edição  publicaremos  talos  que  foram  noticias  há  cem  anos 
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Ipatinga 


Tenho  acompanhado  os  artigos  publicados  sobre  a  ordenação  de 
mulheres.  As  mulheres  independente  de  ordenação  têm  seu  espaço  no 
seio  da  igreja,  onde  ocupam  muito  bem  e  de  maneira  admirável.  Sou  a 
favor  da  ordenação  de  mulheres  para  o  diaconato  e  para  o  presbiterato. 
Para  o  pastorado  não  sou  favorável. 

Marcos  Antoio  Guimarães, 
IPB  de  Ipatinga,  MG 
R Congonhas  25 


São  Paulo 


Gostaria  em  primeiro  lugar  de  dizer  que  gosto  muito  das 
reportagens  e  das  matérias.  Acho  este  jornal  bastante  atual.  Mas  tenho 
algumas  sugestões.  Como  sou  evangélica  a  pouco  tempo,  anseio  em  ver 
uma  coluna  de  reflexão  teológica.  Como  aquela  que  dizia  sobre  a  Clínica 
Pastoral,  Gostava  muito  daquele  pastor  que  dizia  coisas  profundas  do 
coração  c  da  Bíblia,  numa  linguagem  simples  e  verdadeira. 
Obrigada  pela  atenção  ! 

Maria  F.Natives 
Rua  do  Carmo.  90 
CEP  03550-100 
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Pauvra  da  Diretoria 


Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira 


O  mundo  das  mudanças 


o, 


'uvi  certa  vez  alguém  contar, 
em  tom  de  brincadeira,  que  Adão.  após 
pecar  contra  Deus,  tena  dito  para  Eva 
o  seguinte:  "Querida,  o  mundo  está 
mudando".  Realmente,  de  lá  para  cá, 
não  parou  mais  de  mudar.  A 
velocidade  das  mudanças  no  mundo 
atual.  às  portas  do  terceiro  milénio,  é 
cada  vez  maior  Só  não  mudam  as 
mudanças.  O  reflexo  das  mudanças 
provocadas  na  sociedade  acaba  por  se 
manifestar  inexoravelmente  dentro  da 
igreja  e  nos  deixa  inquietos.  Para  os 
saudosistas  fica  uma  aparente 
sensação  de  perda  e  para  os  mais 
afoitos  descorlinam-se  possibilidades 
desafiadoras.  Inovação  é  hoje  uma 
palavra  imperativa  na  agenda  das 
corporações,  especialmente  as  que 
estão  inseridas  em  contextos  de 
acirrada  competição  económica.  A 
reaçâo  é  o  contra-ponto  da  inovação. 
Vem  a  reboque  dela.  Quem  não  ousa 
criar  para  liderar,  tende  a  se  acomodar. 

E  o  comodismo  é  o  caminho  mais 
rápido  para  a  deterioração  de  um 
organismo  ou  de  uma  organização, 
ainda  que  insendos  em  ambientes  não 
competitivos.  Corpo  que  não  se 
exercita.defmha. 

Um  dos  recursos  que  parecíamos 
ter  em  abundância,  o  tempo,  hoje 
esvai-se  em  nossas  mãos.  Poucos 
conseguem  dominá-lo.  e  a  fluidez  do 
tempo  é  impiedosa  com  os 
complacentes.  As  mudanças  ocorrem 


rapidamente  e  não  conseguimos 
achar  tempo  para  a  reflexão,  para 
o  estudo,  para  a  discussão,  para 
novos  projetos,  novas 
propostas,  novos  progra-mas. 
Não  temos  tempo  para  criar, 
para  inovar,  para  planejar. 

Como  líderes,  às  vezes 
ficamos  tão  preocupados  com 
problemas  internos  e  as  rotinas 
do     dia-a-dia     que  nos 
esquecemos  de  olhar  para  fora, 
de  contemplar  o  futuro,  de 
vislumbrar  as  possibilidades. 
Queremos  tempo  para  planejar, 
pois  o  tempo  é  uma  das  variáveis 
do   planejamento,   mas  é 
inescapável  a  necessidade  que 
temos  de  pessoas  com  tempo 
bastante  para  executar.  A  IPIB. 
enquanto  organização,  não  pode 
ser  gerida  hoje  como  uma  igreja 
local.  Somos  uma  instituição  com  um 
orçamento  anual  de  3  milhões  de  reais 
e  uma  rmssão  a  realizar,  Não  podemos 
continuar  com  a  visão  romântica  de 
que  apenas  o  voluntariado  das  nossas 
comissóes.  assessorias  e  secretarias 
irão  produzir  em  tempo  hábil  as 
reformas  necessárias  que  a  instituição 
requer. 

O  voluntariado  é  e  continuará 
sendo  importante  e  não  podemos 
desestimulá-lo  Mas  precisamos  ter 
pessoas  com  dedicação  integral  em 
todas  as  áreas  da  IPI  do  Brasil. 


Poucas  e  Boas 


Sínodo  presbiteriano  homenageia  pastor 
pelos  50  anos  de  ministério 


o  Rev.  Miguel  Orlando  de  Freitas  completou  em  fevereiro  50  anos  de 
ministério.  O  Sínodo  Leste  de  São  Paulo  juntamente  com  o  Presbiténo  Vale 
do  Paraíba  proporcionaram  um  culto  em  São  José  dos  Campos  em  homenagem 
ao  pastor,  A  Câmara  Mumcipal  da  cidade  aprovou  retjuenmento  apresentando 
congratulações  ao  referido  pastor  pelo  seu  Jubileu  de  Ouro. 


Congresso  de  Mocidade  em  Goiás 

No  Carnaval  foi  reahzado  o  XV  Congresso  regional  da  FEBRASI.  na 
cidade  de  Luziânia.  Goiás,  sob  o  tema  "Derramarei  o  Meu  espinto  sobre  ttKla 
a  carne".  Falaram  no  congresso  os  preletores:  Missionána  Ligia,  de  Sao  Paulo, 
Rev,  OnésimoEugêmo  Barboza.  IPI  Central  de  Brasfli  e  Rev,  JeandalPIde 
Luziâma.  Participaram  cerca  de  300  jovens  de  do  DF  e  de  Goiás  Certamente, 
a  maioria  dos  jovens  presentes  nas  palestras  e  seminários  sobre  dons.  batismo 
e  mimsiénos  do  Espírito  Santo,  pode  sentir  como  Deus  estava  realmente 
agindo  naquele  lugar.  Matheus  Gonçalves  Fmeirs. 

iPI  do  Cruzeiro. 


Presb.  Reuei  "Prei  isamos  de  mais 
mentes  plenamente  disponíveis" 

Precisamos  criar  espaços  e  abrir 
janelas  no  tempo  para  a  reflexão 
contínua  sobre  a  missão  integral  da 
igreja  em  todas  as  suas  dimensôe.'.- 
Para  isso  precisamos  da  dedicação  e 
do  tempo  de  homens  e  mulheres, 
servos  de  Deus,  desenvolvendo  os 
ministérios  da  vida  eclesiástica  nos 
Presbitérios,  nos  Sínodos  e  em  nível 
de  Assembléia Geral.  Isso  implica  uma 


mudança  dc  postura  na 
administração  eclesiástica. 
Jamais  podemos  perder  dc 
vista  que  a  organização  nilo  é 
um  tim  em  si  mesmo  c  deve 
ser  sempre  coUKada  a  serviço 
da  missão  da  igreja.  A 
estrutura  organizacional  é  o 
meio  pelo  qual  buscamos 
atingir  os  t  nis  da  igreja.  Nossa 
visão  do  futuro,  nossos 
sonhos,  e  nossos  ideais  não 
estarão  lãt)  próximos  de  nós. 
se  coniinuamios  a  cmpresliu'- 
Ihcs  o  tempo  que  nos  sobra. 
US  finais  dc  semiina  apertados, 
as  noites  cansadas  depois  de 
um  dia  dc  trabalho  ou  de 
viagem,  apesar  da  vontade,  do 
ímpeto,  da  dedicação  e  da 
vocação  que  nos  im-pulstona. 
Tenho  visto  muitos  de  nós. 
presbíteros  c  ministros,  recusando 
cargos  cm  nossos  concílio.s  por 
absoluta  falta  dc  tempo.  Quase 
sempre  esiimtos  pensando  cm  não 
comprometer  o  nosso  tempo  com  a 
família  e  com  a  igreja  local,  c  isto  é 
justo  c  merece  consideração. 
Precisamos  reconhecer  que  os 
problemas  e  desafios  da  IPIB  não 
podem  continuar  sendo  a  preo- 
cupação apenas  dc  pessoas  com 
agendas  cheias  c  divididas  entre  o 
trabalho  secular,  a  íamília,  a  igreja 
local,  o  presbitério,  o  sínodo.  Pre- 


cisamos ler  mais  mentes  plenamente 
dedicadas  ao  trabalho  da  IPIB  Isto 
significa  pensarmos  em  questionar  o 
paradigma  atual  da  nossa  totma  de 
organi/.ição.  buscando  dar-lhc  mais 
agilidade,  maior  destreza,  c  mais 
segurança  no  tratamento  das  nossas 
questões  c  inquietações  quanto  ao 
futuro.  Finalmente,  nossos  concílios, 
cspccialmenic  tis  presbitérios  e  síiumJos, 
precisam  acompanhar  esse  movimento. 
Nossas  reuniões  têm  se  tornado  um 
burocrático  aconteci-mcnto  de  verão 
(ressalvadas  as  exceçóes.  que  apenas 
confimiam  a  regra).  É  nas  instâncias  de 
governo  da  IPIB  que  deveriam 
rapidamente  ecoar  as  decisões  da 
Assembléia  Geral,  fazendo-as  ressoar 
cm  suiiN  regiões.  Nos  concílios  também 
precisamos  de  vidas  dedicadas 
integralmente    ã    reflexão,  ao 
planejamento  e  à  execução.  Os  concílios 
liimbéni  são  agentes  da  missão  de  Deus 
e  dcvenam  pcn>cmtá-la  em  tmlo  o  tenii>o 
e  não  apenas  nos  insólitos  meses  de 
dezembro-  Sondemos  o  coração  dc 
Deus.  Sondemos  os  nossos  corações. 
Criemos  disponibilidade  paru  o  agir  de 
Deus  e  a  expansão  do  Seu  Reino  através 
da  IPIB  É  tempo! 

Presb.  fíeuel éoP Secretário  do 
Supremo  Concilio,  relator  da 
Assessoria  de  informática  e  membro 
da  IPI  do  Cambuci,  SP 


Corais  de  São  Paulo  lançam 
CD  "Nossos  Hinos  Favoritos" 

Corais  do  Estado  dc  São  Paulo  lançam  no  último  dia  8 
demarçonaPnmeira  IPI  de  São  Paulo  o  seu  primeiro  CD 
"Nossos  Hinos  Favoritos".  Esta  é  uma  versão  de  hinos  já 
conhecidos  pelos  cristãos  como  "Bondoso  Amigo" .  "Oração 
da  Noite  "  e  outros.  O  CD  conta  com  a  participação  dos 
corais-  Corais  da  Catedral  Evangélica  dc  São  Paulo.  Cora! 
Evangélico  de  São  Paulo  (formado  por  membros  dc  várias 
igrejas)  e  do  Coral  Ev.ingéIico  de  Piracicaba.  O  CD  traz  12 
hinos  c  foi  gravado  em  novembro  com  a  participação  dc  1 90 
pessoas. 

A  regência  das  músicas  ficou  a  cargo  da  maestrina 
Dorotéa  Kcrr  c  do  maestro  Humberto  Canioni. 

■■Nossos  Hinos  Favoritos"  é  uma  re-gravação  de  alguns 
hinos  do  CancorCnsião.  Salmos  Hmosc  outros  cm  arranjos 
totalmente  novos  c  diferenciados. 

Estiveram  presentes  no  lançamento  os  pastores  Revs. 
Abival  Pires  da  Silveira.  Elizcu  Rodngucs  Crêem  e  Romeu 
Barbosa  da  Silva  Júnior. 

O  CD  está  sendo  vendido  a  RS  1 5. 00.  Infomiaçõcs: 

(011)  255-6111 


Corais:  Apresentação  durante 
lançamento  do  CD  em  São  Paulo 
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As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


fíev.  Richard  Wmam  Irwin 


Um  manual  de 
todas  igrejas 
reformadas 

Genebra,  Suíça  -  Será  lançado 
em  breve  uni  manual  exaustivo  de 
falos  e  cstatf<«ticas  sobre  a.s  mais  de 
700  denominações  reformadas 
exislcnles  escrito  para  tomá-las  mais 
conhecidas.  O  projcto  surgiu  há  três 
anos.  inspirado  pelas  reuniões  de 
consulta  sobre  "unidade  c  missão", 
promovidas  pela  Aliança  Mundial  de 
Igreja  Reformadas  (AMIR)  .  Jcan- 
Jacqucrs  Buswien  ,  coordenador  das 
consultas  c  co-cdilor  do  manual,  disse 
"Temos  pensado  como  é  difícil 
progredir  na  unidade  entre  os  muitos 
ramos  da  família  reformada  dc 
igrejas,  sem  saber  quais  s2o  nossos 
parceiros. 

"Até  agora  descobrimos 
denominações  reformadas  cm  155 
países",  dis.se  Bauswein.  "Variam  cm 
tamanho,  desde  uma  só  igreja  local 
até  denominações  que  possuem 
dezenas  dc  milhares  dc  igrejas. 
Sabemos  que  este  manual  será  útil 
como  livro  de  consulta,  mas 
esperamos  que  sirva  para  aproximar 
as  igrejas  reformadas,  muitas  das 
quais  nilo  mantém  diálogo  por  muilo 
tempo".  A  AMIR  reúne  mais  de  dois 
terços  de  todos  os  comungantes 
reformados  no  mundo,  mas  suas 
igrejas- membro  reprcseni.im  apenas 
um  terço  de  todas  as  denominações 
reformadas  cm  ânibitomundiai. 

O  vácuo  religioso 
latino-americano 

DITO     por  Dr.  Gottfried 


Csilo>  Fenendi 


Dr.  Gottfried  Brakemeier, 
presidente  da  FIM 


BrakciiiLK-i ,  j\isi(ir  luleninnbr.i.silciro 
e  presidente  da  Federação  Luterana 
Mundial  (FLM):  "Os  latino- 
americanos  perderam  a  noção  do  que 
é  importante.  A  ciência  criou  um  vácuo 
religioso  e  o  que  resta  é  a  filosofia  do 
hedonismo  -  a  busca  da  felicidade 
através  do  consumo  e  do  prazer 
pessoal.  O  consutnismo  lomou-se  o 
ópio  do  povo, 

"Um  dos  sintomas  dessa  situação 
na  América  Latina  se  vc  no  surgimento 
de  novos  movimentos  religiosos, 
frequentemente  fundamentados  em 
interesses  financeiros  e  materialistas. 
O  propósito  exclusivo  dessas  seitas  é 
ganhar  um  lugar  ao  sol  na  lula  pela 
sobrevivência.  O  Deus  de  Jesus  Cristo 
é  o  Deus  que  não  justifica  interesses 
egocêntricos  e  que  lira  a  máscara  do 
cinismo  da  idolatria  e  egoísmo. 

Dr.  Brakemeier  também  advertiu 
as  igrejas  sobre  a  situação  de  "brutas 
apartheid  .social",  que  o  continente 
talino-americano  enfrenta,  na  qual 
uma  poderosa  elite  exclui  a  vasta 
maioria  da  população.  Exortou  ainda 


as  igrejas  a  combaterem  a  injustiça  por 
meio  de  uma  "análise  crítica"  de 
sistemas  económicos  neo-Iiberais,  a 
apoiarem  reformas  sociais  de  longo 
alcance  e  a  serem  solidárias  com  os 
oprimidos. 


Programa 
radiofónico  faz 
70  anos 

Londres,  Inglaterra  -  A  BBC  de 

Londres  (British  Broadcasiing 
Corporation)  está  celebrando  o 
aniversário  do  programa  radiofónico 
de  continuidade  ininterrupta  mais 
antigo  na  história  das  comunicações: 
O  Culto  de  Cada  Dia.  Au-aindo  uma 
audiência  calculada  cm 
aproximadamente  500  mil  ouvintes,  o 
programa  apresenta  hinos,  orações  e 
leituras  bíblicas.  Quatro  dias  por 
semana  é  transmitido  ao  vivo  de  uma 
igreja,  O  Dr  George  Carey,  arcebispo 
de  Cantuária  e  Primaz  da  Igreja  da 
Inglaterra,  observou  que  "desde  o 
início  este  programa  tem  sido 
inspiração  para  muitas  pessoas, 
trazendo-lhes  encorajamento  em 
tempos  de  crise  nacional  e  pessoal  e 
alimentado-as  espiritualmente  na 
caminhada  de  cada  dia". 

O  programa  recebe  um  volume 
considerável  de  canas  dos  ouvintes. 
Entre  elas.  uma  recebida  recentemente 
comentou  que  O  Culto  de  Cada  Dia 
"atinge  pessoas  que  as  igrejas  e  os 
pastores  jamais  alcançariam". 

É  interessante  notar  que  na 
inauguração  do  programa,  em  janeiro 
dc  1 928.  houve  dúvidas  sobre  sua  boa 
recepção  pelo  público.  Por  isso  foi 
anunciado  no  ar  que  a  continuidade 
dependeria  da  manifestação  positiva 


dos  ouvintes.  A  BBC  foi  imediatamente  inundada  por  cartas  de  aprovação. 
Neste  crepúsculo  do  Século  20.  O  Culto  de  Cada  Dia  continua  firine  no  ar. 
irradiando  a  mensagem  cristã  para  quem  queira  ouvir. 


Pentecostais  ingressam  no  CMI 


Buenos  Aires,  Argentina  -  A  Igreja  Cristã  Bíblica  da  Argentina  -  uma 
denominação  pentecostal  pediu  admissão  ao  rol  de  igrejas-membro  do  Conselho 
Mundial  de  Igrejas  (CMI),  Não  deixa  de  ser  fato  notável,  tendo  em  vista  da 
desconííança  geralmente  nutrida  contra  o  CMI  em  meios  pentecostais.  A  Igreja 
Cristã  Bíblica  da  Argentina  surgiu  como  fruto  de  trabalho  entre  imigrantes 
italianos  em  Buenos  Aires  por  missionários  procedentes  da  Igreja  Pentecostal 
Italiana  em  Chicago.  EUA.  Com  a  filiação  dessa  denominação,  e  duas  pente- 
cosla:  a  Igreja  Unida  de  Papua  Nova  Guiné  e  Igreja  Unida  das  Ilhas  Salomão, 
o  número  total  de  igrejas-membro  do  Conselho  Mundial  de  Igreja  chega  a  332. 


Rev.  Richard é  obreiro  fraterno  da 
equipe  pastorai  da  Primeira  1'!PI 
de  São  Paulo  e  professor  do 
Seminário  de  São  Paulo 


Fontes:  Notícias  Ecuménicas  Intemacionales  (CMI),  Rápidas  e 
Update,  (Aliança  Mundial  de  Igrejas). 


Agenda 


Congresso  Nacional  de  Pastores 


Vem  aí  o  próximo  Congresso  Nacional  de  pastores  • 
Com  os  temas:  "Respostas  Bíblicas  aos  desafios  da  pós-modcmidadc"  ele 
acontecerá  cm  dois  momentos: 

l  .Região  Sul.  Sudeste  c  Central  -  1 4  a  1 7  dc  julho 

2.Rcgião  Nonc/Nordeste  (Natal)  -  23  a  26  dc  julho 

lhes  mliorlli^Síi T"'*.'?  '^'"T  ^"^  ""^"^  '^'^^^'i^' 
hlrh^rr  ^'^■"">«^'"f"""-íoes  Escntório  Central  da  IPIB  com  Rev.  Noidy 

?oTu^9  0(^""-  ^^^^''^"■E'^<=^-""vo  cia  IPIB.  ,011,  258-1422  ou  faí 


Vem  aí  o  r  Proli      Atenção  umpistas  !    Seminário  Missiológico 


Nos  dias  20  e  21  de  junho  acon- 
tece o  Proli  3  -  Projcto  de  Formação  e 
Capacitação  de  Líderes  da 
Coordenadoria  Nacional  do 
Umpismo  da  IPIB,  O  encontro  será 
em  Salvador,  Bahia. 

Informações  ;  com  Jessé  (071) 
244-8922, 

Vamos  abraçar  este  desafio  ? 

Venha  aprender  conosco  como 
Deus  pode  agir  na  vida  daqueles  que 
se  dispõem  a  liderar. 


ABC 

A  Coordenadoria  Regional  do 
Umpismo  estará  realizando  no  dia 
16  de  maio  uma  tarde  e  noite  dife- 
rente. Venha  conferir !  Informações 
com  Elaine  {011)743-8491 

SÃO  PAULO 

A  UMPI  da  IPI  de  Alto  de  Vila 
Maria  completa  no  dia  23  de  maio 
50  anos,  A  festa  será  comemorada 
às  I9h30  na  igreja  Informações 
com  Reginaldo  (01 1 )  875-3734. 


Acontece  de  9  a  12  de  abril  na 
Igreja  Presbiteriana  Belhel.  o  T  Con- 
gresso Missiológico  :  A  Igreja 
Missionária  Atuante. 

Local:  Acampamento  Boa  Espe- 
rança -  Goiânia  -  GO.  Preletores  se- 
rão o  Presb.  Azor  Ferreira  -  Presiden- 
te da  Junta  de  Missões  Estrangeiras  e 
o  Rev.  Labieno  Moura  Palmeiras  Filho 
-  missionário  em  Moçambique  pela 
MiafeJME. 

Informações  Caixa  Postal  15.207 
ou  Telefone:  (062)  233-3482 
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Medicina  

"  T~j       r      r  i  Colunados 

Verdades  sobre  a  homeopatia  Adolescentes 


Fabrizio  Meiier  da  Silva 


M 


uitas  são  as  dúvidas  sobre  a 
homeopatia.  Até  mesmo  o  dicionário  tem  difi- 
culdade de  explicar:  tratamento  em  doses  peque- 
nas... Mas  segundo  o  Rev.  Enéias  Mendonça 
Annunciação.  presbítero  na  1 '  IPl  de  Curitiba,  a 
homeopatia  é  muito  mais  do  que  remédios  em 
doses  pequenas.  "Ela  é  uma  medicina  que  trata  o 
paciente  como  um  todo". 

Médico  há  23  anos  e  14  como  homeopata, 
Dr.  Enéias  faz  questão  de  deixar  claro  que.  dife- 
rente do  que  as  pessoas  pensam,  a  homeopatia 
não  é  uma  religião,  "A  pessoa  não  precisa  acre- 
ditar para  que  os  remédios  façam  o  efeito  deseja- 


do", diz  o  doutor. 

Quando  fala  em  tratar  o  paciente  como  um 
todo.  o  Dr  Enéias  que  dizer  trabalhar  a  causa 
daquela  doença,  que  muito-s  vezes  estão  ligadas  a 
algum  sofrimento.  "Se  uma  pessoa  está 
emocionalmente  abalada,  o  seu  organismo  perde 
resistência  e  ela  está  mais  suscetível  a  ler  uma 
doença".  Como  na  alopatia,  medicina  tradicional, 
o  homeopata  também  realiza  exames  de  labora- 
tório para  detectar  as  doenças.  "Só  que  na  hora 
de  curá-las  trabalhamos  a  causa  e  lodo  o  conjun- 
to, ou  seja,  todo  organismo".  O  diagnóstico  dos 
pacientes  que  têm  a  mesma  doença  são  diferentes 


e  dependem  da  história  de  cada  um. 

Os  remédios  homeopata.s  lainbém  possuem 
uma  história.  Cada  um  deles  foi  estudado  e.  dife- 
rente das  drogas  comuns,  eles  sio  de  natureza 
vegetal,  animal,  mineral  e  até  produ/.idos  com 
secrcçóes, 

O  médico  alerta  para  o  rótulo  errado  que 
muitas  pessoas  colocam  sobre  a  homeopatia. 
"Muitas  pessoas  dizem  que  a  homeopatia  é  a 
medicina  dos  espíritas  Isio  porque  10%  dos 
homeopatas  são  espíritas  Como  cnstão  prego  o 
evangelho  no  meu  consultóno  c  até  reali/o  curso 
de  discipulado  entre  os  meus  pacientes.  Só  que 
não  deixo  de  ser  médico  por  ser  evangélico", 
diz. 

Dr.  Enéias  também  diz  que  o  preconceito 
está  ligado  à  cultura,  "Fomos  culturalmente  edu- 
cados a  consumir  e  de  preferência  drogas  de  la- 
boratórios amencanos". 

O  Dr  Enéias  atende  os  pacientes  em  seu 
consultório  num  bairro,  onde  a  igreja  mantém 
também  uma  congregação,  da  qual  é  dirigida  por 
ele.  'Também  atendo  meus  pacientes  no  posto 
de  saúde  e  tenho  como  lema  prestar  misericórdia 
com  alegria". 

HISTÓRIA  -  A  homeopatia  foi  criada  pelo 
médico  Samuel  Ranima  que  começou  a  estudar  a 
diluição  dos  remédios  com  o  mesmo  efeito.  No 
Brasil,  ela  foi  tra/ida em  1 S 1 K  pelo  francês  Ben- 
to Mure.  mas  só  há  20  anos  cia  vem  crescendo 
no  país. 


Igrejas  que  Brilham 


IPl  de  Pírajuí  faz  59  anos 


No  dia  19  de  abril,  a  IPl  de  Pirajuí  convida 
a  todos  os  pirajuenses  a  participarem  do  culto  de 
ação  de  graças  pelos  59  anos  de  organização, 
ocasião  da  qual  a  igreja  dará  início  aos  projetos 
que  visam  a  comemoração  do  60°  aniversáno. 
em  1999.  Será  uma  celebração  conjunta  com 
testemunhos  e  muita  emoção:  a  igreja  de  ontem 
e  a  de  hoje  ! 

A  IPI  de  Pirajuí  tem  atualmente  um  templo 
recentemente  reformado  e  nos  fundos  íiinciona 
a  Creche  Agua  Viva,  que  atende  45  crianças. 

HISTÓRICO  -  Os  trabalhos  em  Pirajuí  se 
iniciaram  no  princípio  do  século  com  o  Rev 
Caetano  Nogueira.  Vários  pontos  de  pregação 
foram  instalados  e  muitos  resultaram  em 
congregações.  Naquele  tempo,  a  IPIB  era 
predominantemente  rural.  Em  1916  foi 
organizada  a  IPI  de  Rio  Feio  a  noroeste,  com  70 
membros  comungantes  e  1 08  menores.  O  único 
pastor  a  atender  o  campo  era  o  Rev,  Francisco 


Augusto  Pereira  Júnior,  Eram  os 
tempos  áureos  do  café.  Em  1927,  esta 
comunidade  passou  a  se  reunir  em 
Presidente  Alves  e  em  1 929  em  Pirajuí. 
Durante  anos  a  igreja  permaneceu  com 
sede  em  Pirajuí.  capital  do  café  na 
época,  quando  o  trabalho  era  feito  em 
conjunto  com  a  Igreja  Metodista.  Sete 
anos  mais  tarde  a  sede  e  a  igreja  passam 
a  ser  na  vila  Balbinos  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Joel  de  Mello  Miranda.  Em 
1 938.  foi  feito  um  intenso  trabalho  de 
evangelização  que  deu  início  a  um 
grande  desenvolvimento  da 
comunidade  e  a  9  de  abnl  de  1939  foi 
organizada  a  IPI  de  Pirajuí  com  58 
membros  e  74  menores.  Quinze  anos 
depois  os  membros  de  Balbinos  foram 
arrolados  à  IPI  de  Pirajuí 


COVARDIA 
E CORAGEM 


A  Kelly  P.  Rodrigues.  1 6  :mos.  coorde- 
nadora dos  adolescentes  da  IPI  de  Parque 
Brasil-SP,  diz.  através  de  carta,  "que  o 
espaço  que  nos  é  dudo  na  igreja  nem  sempre 
é  o  que  esperávamos,  mas,  com 
determinação,  vamos  conquisià-Io  mesmo 
que  aos  poucos". 

Scm  dúvida.  Deus  não  nos  concedeu 
espírito  de  covardia,  mas  de  coragem,  por 
isso.  com  humildade  e  sabedoria, 
precisamos  manter  n  cspaçti  conquistado, 
para  ampliá-lo  ainda  mais,  Vejo  muito 
adolescente  paradilo.  com  medo.  Sc 
disponha,  pois  Deus  quer  te  usar  na  Igreja. 
Luic  pelo  seu  espaço,  não  desista  e  veja  o 
resultado.  Eu,  quando  desafiado  a  colabo- 
rar nesta  coluna  d  "O  Hsiandarle.  [H-rcebi  que 
não  tinha  condições,  pela  dificuldade  de  es- 
crever e  falta  de  experiência.  Mas.  pensei, 
SC  Deus  usou  uma  jumenta  para  lahu^  com 
Balaão  (Num  22:28),  por  quê  não  cu.  que 
sou  seu  filho?  Aceitei  a  responsabilidade, 
na  certeza  de  que  Deus  supriria  as  minhiLs 
de  fie  ié  MC  ias  e  me  abençoaria. 

José.  ao  ser  vcndidt)  como  escravo  para 
o  Egito,  apesar  de  adolescenlão  de  1 7  anos, 
náo  se  entregou,  lutou  pelo  seu  espaço  c  sc 
tomou  mordomo  na  casa  de  Potifar  Preso 
injustamente,  novamente  deu  a  volia  pur 
cima.  adquirindo  a  simpatiae  liderança  sobre 
os  presos,  sendo  alvo  da  confiança  do 
carcereiro.  José  foi  o  único,  dentre  os 
sábios,  a  inlcrprelíir.  com  a  graça  de  Deus.  o 
sonho  do  Rei.  que  o  nomeou  governador 
do  país.  José  NC  humilhava,  perseverava 
naquilo  que  la/ia.  orava  intensamente,  per- 
doava seus  uposilorcs  e  consequentemente 
prosperava 

E  você,  como  cslá?  Faz  parte  daquelas 
pessoas  pcvsimistaa  que.  mesmocapaciiados 
pouco  ou  nada  produzem  em  prol  dn  Reino 
de  Deus?.  Ou  você  fa/  pane  daqueles  j(»vens 
que.  mesmo  se  achando  mcapaciladns.  sc 
dispõem  a  fazer  algo?  Deus  opera  muito 
mais  do  que  imaginamos  através  da 
disposição. 

Queremos  agradecer  a  Betânia.  líder  dos 
adolescentes  da  congregação  no  Recife,  c  a 
Elizabeth  H  Silva.  14  anos.  da  IPI  de  São 
Vicente,  pelo  alô  e  cartas.  E  bom  lembrar 
que  aqui  é  o  lugar  para  divulgação  do 
trabalho  da  sua  igreja,  pois  estamos  prontos 
para  trocar  idéias  e  receber  sugestões.  Valeu ! ! 

Até  a  próxima. 


Escreva  para  o  Fabrizio: 
Av.  Tlradentes.  853 

87013-260 -Maringá /PR 
Tel.  (044)  226-4888 
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ED  em  Brasília 
comera  com  festa 


I 


Horn  do  Cutio:  Rev.  Onésúno 
durante  a  mensagem 


1-  D  nas  suas  vidas, 
csiimularos  professores  a 
criatividade  e  empenho 
lornando-a  um  espaço 
dilerenle  no  processo  de 
aprendizagem  e 
crescimento  nuítuo. 

O  Presb  Jairo, 
coordenador  da  ED, 
dirigiu  os  trabalhos  e 
comentou  -  "A  princípio  a 
idéia  do  nosso  pastor  me 
deixou  preocupado,  mas 
com  essa  realização  pude 


As  \ 
criança^ 
buscam ., 


Em  virtude  de  nos  meses  de  janeiro  e  fevereiro 
os  membros  da  IPI  Central  de  Brasília,  na  sua 
maioria,  estarem  em  férias  fora  da  cidade,  o  ano 
lelivo  da  Escola  Dominical  começou  em  março 
com  uma  grande  festa,  A  Orqucsta  Sinfónica  da 
Assembléia  de  Deus  apresentou  números  musicais, 
A  Equipe  de  louvor  proporcionou  momentos  de 
inspiração  através  do  louvor  com  a  Igreja,  O  Rev, 
Onísinw  Eugênio  Barho/;i.  piLstor  da  igreja,  trouxe 
uma  mensagem  de  ciilusia-smo  e  fé.  baseada  no 
Salmo  84. 1  -4,  ressaltando  que  "os  alunos  precisam 
ter  a  mesma  consciência  e  os  mesmos  sentimentos 
do  salmista,  quanto  a  se  sentir  bem  no  templo,  na 
presença  do  Senhor,  "A  ED  não  pode  ser  tida  como 
algo  formal  ou  descompromissado,  mas  parte  da 
realidade  de  cada  um",  disse  o  partor.  Os  objetivos 
foram  conscicntizíir  os  alunos  da  importância  da 


alemão 
daMinie 
eiío 
Mickes' 


perceber  que  é  possível  pensar  em  coisas  novas 
para  a  IPICB".  Após  o  momento  de  culto,  um 
grupo  de  palhaços  alegrou  a  cnançada.  bem 
como  ttxlos  os  participantes  da  festa  com  vános 
números.  Os  personagens  da  Disney:  Minie  e 
Míckey  foram  as  airações  dos  pequenos,  que 
qucnam  em  lodo  tempo  a  atenção  e  o  carinho. 
Houve  também  distribuição  de  doces,  balas  e 
um  almoço  com  a  presença  de  todos. 
"Foi  uma  experiência  gostosa  na  vida  da  Igreja 
mostrou  a  possibilidade  de  vivenciarmos  a  ED 
como  algo  dinâmico  e  saudável",  disse  o  Rev. 
Onésinio  Barbosa,  pastor  da  igreja 


IPl  de  Salto 
faz  nove  anos 


A  IPI  de  Salto,  interior  de  São 
Paulo  completou  nove  anos  de 
organização.  As  festas  de 
comemorações  aconteceram 
nos  dias  14  e  15  de  fevereim 
com  cultos  especiais.  A 
programação  (dia  14)  contou 
com  a  participação  do  Rev. 
Marcelo  Araújo  Rodrigues, 
pastor  da  IPI  de  Porto  Feliz  e 
com  o  coral  da  referida  igreja, 
regido  pelo  maestro  Ely 
Henrique  da  Costa.  No  dia  15. 
a  celebração  esteve  a  cargo  do 


.  r 

0  coral  da  IPI  de  Forio  Feliz  no  \ 
aniversário  da  IPI  de  Salto 

pastor  da  igreja  Rev, 
André  Luiz  Paes  e  I  do 
grupo  de  louvor, 
"Assim  com  muita 
alegria  pudemos 
agradecer  ao  nosso 
Deus  pelos  nove  anos 
de  trabalho,  lutas  e 
muitas  vitórias.  Ao 
nosso  Deus  eterno, 
toda  honra,  glória  e 
louvor  para  sempre", 
descreveu  o  Presb. 
Manoel  Paes. 


IPI  Salto  Grande:  ^ 
bênçãos  na  região 


A  IPI  de  Salto  Grande  que  tem  3  anos  de 
organização  e  pertence  ao  Presbitério  de 
Durinhos  iraballia  anunciando  o  evangelho 
na  região.  A  igreja  fica  bem  próxima  à 
Represa  de  Salto  Grande  e  tem  apenas  40 
membros  que  trabalham  ao  lado  do  pastor 
Rev.  Oliveira  de  Souza.  Pastor  que  já  esteve 
à  frente  de  três  igrejas  às  margens  da 
Rodovia  Raposo  Tavares;  Palmital. 
Ibirarema  e  Barra  Mansa. 


Texto  original  Nair  Costa  de  Souza. 


Templo  da  IPI  de  Salto  Grande 


Notícias  da  3"  IPI  de  Bauru 


A  destra  do  Senhor  tem  feito  maravilhas.  Uma 
dessas  foi  a  consumação  da  primeira  etapa  na 
construção  da  5'  IPI  de  Bauru.  A  inauguração  da 
futura  IPI  contou  com  a  presença  de  várias 
autoridades  eclesiásticas  como  pastores, 
presbíteros,  diáconos  e  scminimstas.  que  estão 
participando  de  um  sistema  de  expansão 
missionána.  não  inédito,  Ktdavia  novo  no  contexto 
atual:o  sistema  colaboracionista. 

Neste  sistema,  os  novos  trabalhos 
evangelísticos  nào  são  de  responsabilidade  de 
apenas  uma  IPI  local,  mas  sim  dc  todas  as  IPIs  da 
cidade.  Dessa  fonna.  uma  igreja  doou  um  dos 
terrenos,  outra,  parte  dos  recursos  financeiros, 
outra,  as  pessoas  para  a  realização  do  trabalho,  etc 


A  palavra  pregada  pelo  Rev,  Atílio 
Fernandes,  que  está  adniinistnmdo  a  construção 
da  5'  IPI.  frisou  a  necessidade  de 
desce  ntraliziíção  do  trabalho  evangelístico  com 
os  seguintes  objetivos:  evangeUz;u  a  penfena. 
assistir  aos  membros  da  igreja  que  moram 
distante  c  dar  oportunidade  de  aperfeiçoamento 
aos  leigos, Realmente  a  destra  do  Senhor  tem 
feito  maravilhas.  Deus  incrustou 
estrategicamente  o  terreno  da  5'  IPI  (um  dos 
maiores  dc  Bauru)  na  junção  de  cinco  baimis 
pcriféncos.  Aleluia! 

De  todo  o  coração  renderei  graças  ao  Senhor 
na  companhia  dos  justos  e  na  assembléia. 

Juarez  é  membro  da  3' IPI  de  Bauru 


Juarez  Lopes  de  Uma 


Local:  membros  prestam  atenção  durante  a  mensagem  {esq)  e  a  fachada  da  igir 


■ja 


Abril/1998 


O  Estandarte 


Igrejas  que  brilham 


Jardim  Gopiuva  completa  um  ano 


A  IPI  do  Jardim  Gopiuva  completou  um  ano  de 
existência.  Denominada  a  Quarta  igreja  do 
Presbitério  de  Carapicuíba.  a  IPI  era  a  antiga 
congregação  da  IPI  de  Quitauna  e  que  por 
localização  filiou-se  a  esse  presbitério.  Era  sonho 
de  irmãos,  como  o  saudoso  Presb.  Jovino  Pereira, 
ver  florescer  uma  forte  igreja  neste  populoso 
bairro.  Atualmente.  a  igreja  é  pastoreada  pelo  Rev. 
Rubens  Franco  Lacerda  e  assistida  pelos 
presbíteros  Jair  da  Silva,  Adalberto  Silva.  João 
Evangelista  Gomes  Cavalcante  e  Carlos  Galdino 
de  Souza  e  pelas  diaconisas  Luiza  Dias  de  Souza, 
Regina  da  Silveira  Silva  e  Rosana  Alves  Toledo 
da  Silva. 

A  Congregação  foi  inaugurada  em  1 8  de  agosto 
de  1983  sob  a  liderança  desse  irmão.  IXido  ocorreu 


durante  o  pastorado  do  Rev.  Sinésio  Pereira 
Lima  filho,  que  muito  ajudou  na  concretização. 
O  último  diretor  da  congregação  até  que  ela  se 
lomasse  igreja,  foi  o  Presb.  Jair  da  Silva.  Os 
dois  irmãos  deram  suporte  para  o  sustento  da 
obra. 

Com  vistas  no  futuro  ela  comemorou  seu 
primeiro  aniversario,  desejando  levar  a  semente 
do  evangelho  aos  corações  necessitados.  Que 
a  bênção  do  Senhor  repouse  sobre  sua  obr;i, 
pois  a  porta  que  Ele  abre  ninguém  pode  fechar 
e  a  porta  que  Ele  fecha,  nmguém.  poderA  abrir. 

Caríos  Galdino  de  Souza,  presbítero 
em  disponibUldade 


f 


Ffsia:  comunidade 
comemora  o  primeim 
aniveruirio 


ide  ■ 

meim  ■ 


Emancipínão:  IPI  era  a  unUfiu 
congrega{  ão  da  IPI  de  Quiiatina 


Parque  Itajaí  -  Nossa  ^^caçula^^  já  tem  um  ano 


Comemorado  no  dia  8  de  março,  o  1" 
aniversário  da  14'  Igreja  do  Presbitério  e  a  10* 
na  cidade  de  Campinas,  foi  comemorado  com 
muita  alegria  e  com  a  participação  de  muitos 
visitantes,  convidados  especialmente  para  a 
fesia.  realizada  com  a  celebração  de  um  culto 
de  ação  de  graças,  com  muito  louvor  e  adoração, 
ocupando  o  púlpito  como  pregador,  o  Rev. 
Altamiro  Carlos  Menezes,  pastor  da  2'  IPI  de 
Campinas,  a  igreja  mãe  da  ex-congregação.  A 
mensagem  de  Deus,  através  do  pastor,  baseou- 
se  em  Apocalipse  3  .7- 1 3.  falando  aos  corações 
numa  noite  evangelística  e  de  muitas  decisões 
por  Cristo. 

Acompanhando  a  liturgia,  também 
estiveram  à  frente  dos  trabalhos,  o  pastor  da 


igreja  aniversariante,  Rev.  Nilson  Shoguem 
Dakuzaku  e  o  Pre.sb,  Gerson  Vicari,  com  a  igreja 
lotada  conforme  demonstra  a  foto.  Está  de 
parabéns  a  caçula  do  Presbiténo  de  Campinas, 
não  só  pelo  seu  primeiro  aniversário,  dentre  as 
suas  muitas  programações  deslaca-se  o  seu 
grande  desafio  de  "conquistar  o  Parque  Itajai 
para  Cristo"  e  para  o  inicio  desta  conquista,  um 
grande  culto  evangelístico  será  realizado  no 
bairro. 

Ao  seu  conselho  e  a  todos  ao  irmãos  da 
Igreja,  demonstramos  a  nossa  admiração  e  a 
nossa  alegria,  por  vê-los  crescer,  a  exemplo  de 
Jesus,  "em  estatura  (ou  expansão),  mas  também 
em  graça  e  em  sabedoria". 

Héllo  Sabino  Rulli 


A  Igreja  do  P. 
Itajai  no  seu  I" 
aniversário  e  se 
aproxima  dos 
l(X)  membros 


Nasce  a  congregação  de 
Jaguariúna 


Criada  a  2" IPI  de  Ibiúna 


"E  já  nasce  forte,  de  forma  bastante  organizada 
em  sua  estrutura  e  determinada  a  crescer  cada  vez 
mais.  em  quantidade,  com  qualidade  no  espírito  e 
na  graça".  Sob  esta  perspectiva  nasce  a 
congregação  presbiterial  de  Jaguariúna. 
pertencente  ao  Presbitério  de  Campinas.  A 
celebração  especial  de  instalação  aconteceu  no 
dia  8  de  março  com  um  culto  que  contou  com  a 
presença  da  diretoria  executiva  do  Presbitério  e 
de  muitos  convidados.  Também  na  ocasião  foi 
investido  e  empossado  como  pastor  oficial  o  Rev. 
Jaime  Clóvis  da  Silva. 

O  presidente  do  presbiténo.  Rev.  José  Amo 
Tossini  foi  o  pregador  que  falou  sobre  "uma  igreja 
perfeita"  e  tomou  como  base  a  Igreja  de  Fi  ladélfia. 
descrita  em  Apoc.  3.7- 1 3. 
Entre  os  presentes  estavam  os  pastores  Rev. 
Edilson  Botelho  Nogueira,  pa-stor  da  I'  IPI  de 
Campinas   e   que   comandou   o  louvor. 

Jaguariúna  nasceu  do  reencontro  entre  uma 
igreja  evangélica  loca!  e  do  "sonho  presbiteriano" 
dos  irmãos  Presbs.  Ulisses  Capreghel.  Natanael 


e  Diac,  Lídia  Stefanini  e  do  grande  desafio: 
"Em  pouco  tempo  teremos  uma  igreja 
organizada",  A  primeira  reunião  foi  em  julho 
de  1 997  e  de  lá  para  cá  os  Irabalhos  nunca  mais 
cessaram.  Hoje  Jaguariúna  possui  20  membros 
arrolados,   15  maiores  e  5  menores. 


Deiemiinação:  congregação  qiiei 
crescer  cada  vez  mais 


Endereço  da  nova  congregação: 
Rua  José  Luiz  Silio,  380 
Nova  Jaguariúna,  SP 
CEP  (019)  867-2750 


O  presbitério  de  Sorocaba  organizou  no 
Início  deste  ano  a  Congregação  do  Puri  em  2* 
IPI  de  Ibiúna,  em  cerimónia  reaUzada  no  templo 
da  IPI  de  Ibiúna. 

A  comissão  organizadora  contava  com  os 
Revs.  Semião  Ladeira,  José  Ausberio  Brcssane. 
Carlos  Aparecido  de  Lima  c  os  Presbíteros  Jayr 
Coelho  Ramalho.  Levy  Honano  Rodngucs.  João 
Rodrigues  Sobrinho.  Presentes  ainda  os  Revs. 
José  Ilson  Venâncio,  pastor  local.  Isaias  Vargas 
Riveira.  IPI  de  Alumínio,  Edson  Alcantara. 
Secretário  Permanente  do  Presbitério  e  o  Dr. 
Jonas  de  Campos.  Prefeito  de  Ibiúna. 

São  45  membros  comungantcs  e  15 
menores.  8  serão  arrolados  posicriormenle, 
totalizando  53.  A  Escola  Dominical  lêm  98 
alunos. 

O  Conselho  é  composto  do  Rev  José  Ilson 
e  dos  presbíteros  Adalziro  Antônio  de  Camargo, 
Ismael  Cardoso  de  Oliveira  e  Moacir  Soares  de 
Campos.. 

A  Igreja  conta  com  a  simpatia  do  bairro, 
permitindo  assim  um  campo  extenso  de  trabalho. 
Já  possui  um  ponto  de  pregação,  que  deverá 
lomar-se  Congregação  amda  este  ano. 


HISTORIA 


A  história  da  igreja  começou  cm  1983 
iniciou-se  uma  campanha  de  evangelização  no 
bairro  do  Puri  -  Ibiúna/SP  Em  1985  o  Sr  José 
Vidal  Domingues,  membro  da  Igreja  Vitória  de 
Jesus  Crisio.  solicitou  que  fossem  realizados  os 
cultos  cfii  sua  casa.  A  pariir  de  cnlão.  os  cultos 
foram  centralizados  na  casa  do  referido  irmão, 

lim  1 9X6  faleceu  o  Sr  José  Vidal  c  no  mesmo 
ano  a  família  doou  um  terreno,  O  salão  foi 
construído  sendo  inaugurado  em  1 6  de  junho  de 
1987. 

No  dia  1 2  de  dezembro  de  1 987  o  Conselho 
da  IPI  de  Ibiúna  oficializou  a  Congrcgaçáo  do 
Puri.  sendo  nomeado  Diretor  o  Diac  Ismael 
Cardoso  de  Oliveira.  Em  fevereiro  de  198H 
iniciou-se  a  Escola  Dominical  da  Congregação 
com  27  alunos  matriculados. 

O  trabalho  cresceu  e  toi  necessário  aumentar 
o  salão  para  abrigar  os  irmãtis.  Em  1994  íoi 
realizada  a  transfomiaçào  do  salão  cm  templo. 

A  organização  foi  um  marco  histórico  na 
vida  da  comunidade  que  caminhará  sob  o 
senhorio  de  Jesus  Cristo,  visando  a  implantação 
do  Reino  de  Deus  e  contando  com  as  orações  de 
todos  Presbiterianos  Independentes. 

Rev.  José  Ilson  Venâncio 


o  Estandarte 


Igrejas  que  Brilham 


IPI  de  Presidente  Prudente  é  exen 


projclado  para  jbngar  I  000  pessoas- 
Atualtncnic.  o  salão  o  .salàu  de  culto.s 
abriga  3S0  pessoas  e,  por  ser  ainda 
pequeno,  são  realizados  no  doniin|!o 
dois  tullos,  um  às  I  Hh  e  ouiro  às  20h 
PROFISSÃO  DE  FÉ  -  Em  dia  de 
profissão  de  íéc  balismo  a  Igreja  vive 
um  ambienlc  de  fesia.  É  realizado  um 
t  ullo  especial  de  recepção,  quatido  é 
fcilo   um   pequeno  relalo  das 
j  conversões.  A  medida  em  que  são 
chamados,  os  novos  membros  são 
recepcionados    peloN    que  os 
evangelizaram  ou  contribuíram  para 
suas  conversões.  É  um  momento 
baslantc  emolivo.  quando  as  pessoas 
se  recordam  da  decisão  por  Cristo  c 
são  recebidas  com  palmas,  tanto  pela 
decisão  quanto  pelo  testemunho  de 
fé. 

EQUIPE  PASTORAL  -  A  equipe 


pastoral  é  composta  de  4  pastores.  2 
missionários  e  I  missionária,  O  Rev. 
Paulo  está  há  I O  anos  na  igreja  como 
pastor  titular  e  esteve  por  outros  10 
como  assistente  do  seu  saudoso  pai. 
Rev,  Lutero  C.  Danuâo,  "Acompanho 
os  ministérios:  pastoral.  liturgia, 
diaconia  c  educação  crislã".  diz  o 
pastor. 

O  Rev.  Evandro  Luiz  Luchini, 
filho  da  igreja  e  com  !5  anos  de 
pastorado,  acompanha  os  ministérios: 
pastoral,  liturgia,  missões  e  família. 
Também  é  diretor  do  Centro  de 
Treinamento  Cristão,  uma  esct»la  do 
Conselho  de  pastores  da  cidade,  com 
mais  de  100  alunos,  que  visa  treinar  a 
liderança  das  igrejas  evangélicas  na 
cidade  c  região. 

O  Rev-  Juliano  Sanches  Lopes, 
também  filho  da  igreja  e  com  3  anos 


Com  601  membros,  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  Central 
de  Presidente  Prudente  é  um  cxeiíipiu 
de  crescimento  c  vida  dedicada  a 
Deus  A  IPI.  segundo  o  seu  pastor 
titular.  Rev.  Paulo  Melo  Cintra 
Damiào,  2"  Vice-presidente  do 
Supremo  Concílio,  está  estruturada 
através  dos  seguintes  ministérios: 
Pastoral.  Intercessão.  Integração  e 
Disci pulado.  Aconselhamento. 
Missões,  Liturgia.  Libertação  e  Cura 
Interior.  Família.  Eílucaçãi>  Crislã  e 
Diaconia  (veja  matéria),  A  Igreja 
possui  coral  e  várias  equipes  de 
músicos  e  está  ba-stanlc  animada  com 
a  construção  do  novo  templo  que  foi 


Batismo  e  Profissão  dc  fé:  momenio  haslanie 
emolivo  e  de  muita  alegria  para  a  igreja 


de  experiência  pastoral,  acompanha 
os  ministérios  pastoral,  liturgia  e 
libertação.  É  o  responsável  pela 
mocidade  e  pelo  Projeto  Kerigma, 
que  acontece  toda  sexta-feira  às  20h 
com  a  participação  de  mais  de  300 
jovens. 

Orecém-fomiado  Rev,  Flávio  de 
Jesus  Rolo,  um  ano  de  pastorado,  é 
responsável  pelos  ministérios 
pastoral  e  liturgia  da  família.  É  ele 
quem  cuida  dos  adolescentes.  Em  seu 
trabalho .  destaca-se  o  projeto  "Papo 
10".  que  acontece  ioda  terça-feira, 
às  I9h.  com  a 
participação  de  40 
adolescentes. 

CONGREGA- 
ÇÕES ■  Um  dos 
lories  trabalhos  da 
IPI  Central  são  os 
realizados  pelos 
missionários.  Al- 
guns estão  respon- 
sáveis pelas  congre- 
eações  da  igreja  na 
cidade  ou  cm  outros 
municípios.  É  o  ca- 
so do  missionário 
Ednilson  V.  Souza, 
responsável  pela 
congregação  de  Pre- 
sidente Bernardes, 
próximo  àPrcsidcn- 
le  Prudente.  A  con- 
gregação do  Bairro 

Ana  Jacinta,  bairro   

Jc  casas  populares. 

tem  à  Irenie  o  missionário  José  O.  Costa 
c  a  missionária  Margarete  D  Luna  é 
responsável  pelo  Departamento  dos 
Juvenis,  através  do  ministério  da 
Educação  Crislã, 


-.ff  » 


Igreja  está  estruturada  em  ministérios 


A  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente  está  estruturada  em 
ministérios.  Integração  e  Disci- 
pulado,  por  exemplo,  é  formado  por 
um  grupo  de  pessoas  responsáveis 
em  receber  bem  os  visitimtes  e  novos 
membros,  proporcionando  a 
oportunidade  de  um  rápido  curso 
bíblico,  por  correspondência.  Em 
aconselhamento,  pastores  e  outros 
irmãos  que  se  dispõem  a  ouvir  as 
pessoas  e  ajudá-las.  encantinhando- 
as  para  atendimentos  profissionais, 
quando  é  o  caso. 

Missões  é  o  ministério 
responsável  por  motivar  a  igreja  na 
sua  visão  missionária,  simul- 
taneamente decidindo  sobre  parcerias 
com  missionários  ou  organizações. 
Também  é  responsável  cm  dar 
informações  nos  boletins,  mantendo 
cm  dia  o  Mural  Missionário, 
administrar  os  recursos  arrecadados 
nos  domingos  e  realizar  a  Conferência 
Missionária  Anual 


O  ministério  de  Liturgia  é 
composto  de  um  grupo  de  pessoas 
responsáveis  em  elaborar  os 
programas  dc  cultos,  incluindo  a 
participação  dos  vocais  e 
instrumentais, 

Libertação  e  Cura  Interior  é  um 
trabalho  de  um  grupo  responsável  em 
atender  os  que  vem  dos  diferentes 
lipos  de  espintismos  ou  com 
profundas  lendas  interiores,  causadas 
por  diferentes  traumas.  Para  tratiir  a 
fanulia.  o  mimstcno  é  dirigido  pelas 
Coordenadorias  de  Adultos.  Jovens, 
adolescenste  e  juvenis.  Também  aqui 
inclui  o  projeto  "Casados  para 
Sempre".  Trata-se  de  um  curso  para 
casais,  onde  os  grupos  se  reencontrara 
durante  semanas  para  tratar  dos 
problemas  da  vida  a  dois.  O  curso  já 
está  na  sua  décima  primeira  turma. 
Também  nessa  linha  está  o  curso  para 
a  educação  de  filhos  "Growing  Kids, 
criando  os  filhos  à  maneira  de  Deus". 

No  grupo,  responsável  pela 


Educação  Crista,  os  componentes 
cuidam  da  Escola  Dominical,  culto 
infantil  e  do  curso  de  alfabetização  de 
adultos  mantido  pela  igreja.  A 
Diaconia  cuida  da  administração  da 
verba  votada  pelo  Conselho,  da 


distribuição  de  cestas  básicas, 
através  dos  mantimentos  arreca- 
dados com  a  "Cesta  do  Amor", 
projeto  que  desafia  os  irmãos  a 
trazerem  alimentos  ao  templo  todo 


o  primeiro  domingo  do  mês.  "Neste 
mesmo  domingo  há  Santa  Ceia  e  é 
desenvolvido  um  programa  de 
visitação  aos  enfermos  e  novos 
convertidos". 


o  Estandarte 

■  AbrU/1998 

ATA  DA  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  IGREJA 
PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  20/03/98  à  Rua  Amaral  Gurgel 
452.  Sobreloja.  São  Paulo-  SP. 

PRESENTES:  DIRETORIA:  Presentes;  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza-(Presi- 
dente),  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião.  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Pre&b. 
Reuel  de  Matos  Oliveira-(Secretario).  Presb.  Lindemberg  de  Silva  Pereira,  Presb.  Apolônio 
Elias  Dória.  Ausente  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa. 

REPRESENTANTES  SINODAIS:  PRESENTES:  Borda  do  Campo  -  Rev.  Eduar- 
do Galasso  Faria;  Oriental  -  Rev.  Carlos  Eduardo  Silva;Oeste  Paulista  -  Rev.  Lutero 
Oliveira  Messias;  Rio-São  Paulo  -  Rev.  José  Xavier  de  Freitas;  São  Paulo  -  Rev.  Carlos 
Barbosa;  Setentrional  -  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza;  Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Marcos 
Prestes;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev.  David  Rogério  Gomes  de  Souza;  Meridional  -  Rev. 
Luis  Carlos  Lemes  de  Morais;  Osasco  -  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima; 

AUSENTES:  Brasil  Cenu-al.  Meridional.  Minas  Gerais,  Ocidental  e  Oeste  Paulista. 

OUTRAS  PRESENÇAS:  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza  -  Secretário  Executivo.  Presb. 
Alcy  Thomé  da  Silva  -  Tesoureiro.  Rev.  Luis  Alberto  Mendonça  Sabanay  -  Secretaria  de 
Diaconia.  Presb.  Azor  do  Prado  Ferreira  -  presidente  de  Betel-Lar  da  Igreja.  Prof .  Shirley 
Maria  Proença  -  Secretaria  de  Forças  Leigas,  Rev.  Rogério  César  -  relator  da  Comissão 
para  análise  do  documento  CET-024/97  e  CET-036/97. 

RESOLUÇÕES:  CET-00iy98  -  da  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  (AIC). 
relatório  de  atividades.  Resolve-se:  a)  que  o  relatório  seja  aprovado  uma  vez  que  atende 
às  solicitações  feitas;  b)  quanto  ao  item  n°  8.  que  apresenta  como  diferença  de  custo  do 
jornal,  coberta  pela  Tesouraria  da  Igreja  Nacional,  a  quantia  de  R$7.849,5 1  mensais,  que 
a  proposta  do  Redator  e  Diretor  Administrativo  da  AIC,  em  reduzir  esta  despesa  para 
menos  da  metade  ÍR$  3. 105.00)  no  ano  de  1998,  seja  implementada  o  mais  rápido  possível. 

CET-002/98  -  da  Tesouraria  Central,  relatório  sobre  o  cancelamento  da  AMIPI  (As- 
sociação de  Ministros  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil).  Resolve-se:  a) 
determinar  ao  Rev.  .José  Ariston  da  Silva,  último  Presidente  da  AMIPI,  que:  a.  1 )  Convo- 
que e  realize  uma  Assembléia  extraordinária  da  AMIPI  com  o  fim  de  tratar  de  sua  extinção, 
no  prazo  máximo  e  improrrogável  de  60  dias  a  partir  desta  data;  a.2)  encaminhar  cópia 
da  ata  da  referida  Assembléia  e  todos  os  demais  documentos  pertinentes  à  Associação 
para  a  Diretoria  da  Igreja;  b)  Solicitar  ao  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva  que,  de  posse  da 
ata,  dê  os  passos  necessários  para  a  baixa  junto  aos  órgãos  públicos,  encaminhando 
relatório  à  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concílio,  em  sua  próxima  reunião. 

CET-003/98  -  do  Sínodo  Meridional,  apresentando  o  seu  Estatuto  para  aprovação  da 
Comissão  Executiva.  Resolve-se:  Que  o  Estatuto  seja  homologado  alterações  -  (encami- 
nhadas ao  Sínodo); 

CET-004/98  -  de  Betei  -  Lar  da  Igreja,  solicitando  informações  sobre  o  Projelo 
Ambulatório  de  Palmas,  estado  de  Tocantins.  Resolve-se:  (vide  parecer  do  documento 
CET-0 18/98). 

CET-005/98  -  de  Betei  -  Lar  da  Igreja,  relatório  de  atividades.  Resolve-se:  acolher  e 
aprovar  o  relatório. 

CET-006/98  -  da  IPI  Pimenta  Bueno,  soUcitação  de  venda  de  parte  da  propriedade 
que  está  em  nome  da  IPIB,  naquela  cidade.  Resolve-se:  devolver  o  documento  ao  emitente 
solicitando  que  envie  o  pedido  através  do  Presbitério  Mato  Grosso  -  Rondônia  para 
poder  ser  encaminhado  ao  Supremo  Concílio. 

CET-007/98  -  da  IPI  Ribeirão  Preto,  solicitação  de  transferência  do  imóvel  em  nome 
da  IPIB,  naquela  cidade,  para  o  nome  da  IPI  de  Ribeirão  Preto.  Resolve-se:  devolver  o 
documento  ao  emitente  solicitando  que  envie  o  pedido  através  do  Presbitério  Araraquarense 
para  poder  ser  encaminhado  ao  Supremo  Concílio. 

CET-008/98  -  do  Presbitério  Maringá,  solicitação  de  redução  da  taxa  de  contribuição 
das  Igrejas  para  o  Supremo  Concílio.  Resolve-se:  Que  o  documento  seja  encaminhado  à 
■próxima  reunião  ordinária  do  Supremo  Concílio. 

CET-009/98  -  do  Presbitério  Litoral  Paulista,  solicitação  de  ordenação  do  bacharel 
em  Teologia,  Pedro  Luiz  de  Paula  Filho.  Resolve-se:  Que  a  referida  solicitação  seja 
encaminhada  à  Secretaria  de  Educação  Teológica  (SET).  a  qual  detém  a  competência 
sobre  esse  assunto. 

CET-010/98  -  da  Associação  Evangélica  e  Literária  "Pendão  Real",  solicitação  de 
mudanças  no  Estamto  da  Associação  Evangélica  e  Literária  "Pendão  Real".  Resolve-se: 
{vide  ata  separada)  que  se  atenda  o  quanto  solicitado. 

CET-OH/98  -  da  Comissão  Especial  para  Exame  e  Lançamento  Contábeis  da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  relatório.  Resolve-se:  aceitar  e  aprovar  o  relatório. 

CET-OlZ/98  -  da  Secretaria  de  Diaconia.  parecer  sobre  Reforma  Institucional  de  Betel- 
Lar  da  Igreja.  Resolve-se:  Considerando  que  o  documento  apresentado  é  simplesmente  a 
base  para  a  implantação  de  um  projeto  de  reforma  institucional  de  Betei  -  Lar  da  Igreja; 
considerando  que  há  a  necessidade  de  um  maior  delalhamento  da  exiguidade  da  cilada 
reforma:  a)  Nomear  comissão  para  desenvolver  o  projeto  da  reforma,  aproveitando- se 
membros  da  comissão  que  já  iniciou  esse  trabalho,  para  fazê-lo  em  conjunto  com  a 
Diretoria  de  Betei  e  Secretaria  de  Diaconia.  Membros  da  Comissão:  Rev,  Rogério,  Presb. 


Alcy  c  Presb.  Reuel;  b)  estabelecer  o  prazo  de  60  (sessenta)  dias  para  que  o  trabalho  seja 
concluído  e  apresentado  à  Diretoria  da  Igreja;  c)  autorizar  a  Diretoria  da  IPIB  a  díir  os 
passos  necessários,  caso  verifique  a  necessidade  da  implantação  imediata  da  reforma, 

CET-013/98  -  Comissão  Especial  paru  lrat;u  do  documento  CET-024/97.  relatório  dc 
atividades.  Resolve-se:  Aprovar  o  relatório,  deslacando:  a)  que  a  relação  da  Secretaria  dc 
Diaconia  com  Projeto  Tocantins  está  legal  do  ponto  dc  vista  do  envolvimento,  conforme 
decisão  da  própria  Secretaria  de  Missões,  inclusive  na  gestão  dos  recursos  financeiros;  b) 
a  nomeação  do  Rev,  José  Antônio  Gonçalves  como  Assessor  da  Secretaria  dc  Diaconia 
junto  ao  Projeto  Tocantins  (Ambulatório  Evangélico  de  Palmas);  c)  Aprovar  a  decisão  da 
realização  da  Semana  Diaconal  em  parceria  com  a  IPB;  d)  aprovar  tema  da  Diaconiii/98- 
"SOLIDARIEDADE  e  CIDADANIV;  e)  orientar-se  para  que  seja  ajustado  o  seu 
orçamento  de  acordo  com  a  verba  dotada  pelo  Orçamento  Geral  da  IPIB/98;  f)  tomar 
conhecimento  da  edição  e  publicação  do  livro  "DIACONIA  OU  PROMO<,"ÃO 
HUMANA"  dc  autoria  do  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo,  com  recursos  auferidos  pela 
própria  Secretaria,  reembolsando  à  Tesouraria  Central  o  valor  correspt)ndcnte  no  custo 
da  edição;  g)  tomar  conhecimento  e  aprovar  o  planejamento  anual  para  98.  orientando 
para  que  se  atente  às  observações  levantadas  sobre  o  item  orçamento, 

CET-014/98  da  Secretaria  de  Diaconia.  solicitação  dc  nova  nomenclatura  c  sigla 
para  a  Secretaria  dc  Diaconia.  Resolve-se:  Substituir  a  nomenclatura  atual  (Secretaria  dc 
Diaconia  -  SDDpara  Secretaria  Nacional  de  Ação  S(KÍal  e  Diaconia  da  IPIB.  com  a  sigla 
SND. 

CET-0I5/98-da  Diretoria,  sobre  a  participação  dos  membros  da  Dii  eloria  nas  come- 
morações do  "31  de  Julho"  próximo.  Resolve-se:  que  as  propostas  scjaiii  aceitas. 

CET-0I6/98  •  da  Secretaria  de  Diaconia,  comunicação  da  eleição  do  Rev.  Romeu 
Olmar  Klich  como  Secretário  Nacional  do  Movimento  Nacional  de  Direitos  Humanos. 
Resolve-se:  registrar  e  tomar  conhecimento. 

CET-017/98  -  da  Diretoria,  relatório  sobre  o  documento  CET-027/97.  para  ouvir 
elementos  da  Comissão  Especial  para  fazer  estudos  e  elaborar  proposta  concreta  para 
aquisição  de  prédio  próprio  para  o  Seminário  Teológico  dc  São  Paulo.  Resolve-se:  Aprovar 
a  proposta  nos  seus  lermos:  "Que  seja  realizada  uma  reunião  no  dia  0.V4/98.  às  I8:00h. 
entre  representantes  da  Diretoria  da  Igreja,  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  e  da 
Comissão  Especial  para  a  compra  do  Prédio  do  Seminário  de  São  Paulo,  para  os 
entendimentos  e  cumprimento  da  decisão  do  Supremo  Concílio". 

CET-018/98  -  da  Comissão  Especial  para  tratar  úo  documento 

CET-036/97  e  documento  CET-004/98  (encaminhado  prcviamcnic  pela  Diretoria  à 
Comissão  Especial),  prestando  relatório  de  suas  atividades.  Resolve-se:  a)  Acolher  c 
aprovar  o  relatório  encaminhando  as  orientações  nele  contidas,  conforme  solicitado  pela 
Diretoria  de  Betei,  para  as  devidas  implementações;  b)  Que  a  Comissão  Executiva, 
enquanto  Assembléia  dc  Betel-Lar  da  Igreja,  solicita  o  afastamento  do  Presb.  Azor  do 
Prado  Ferreira  da  presidência  de  Betei  até  que  esteja  legalmente  desimpedido  para  exercê- 
la. 

CET-019/98  -  da  Diretoria.  encaminhando  relatório  da  Comissão  Especial  de 
Patrimônio.  Resolve-se:  a)  que  se  notifique  ao  advogado  a  não  concordância  com  o  valor 
dos  honorários,  por  ser  totalmente  unilateral,  inexistindo  qualquer  valor  anterionnentc 
estipulado  ou  contrato  a  esse  respeito;  b)  convidá-lo  a  participar  de  reunião  em 
dependências  da  igreja  para  a  discussão  do  assunto.  Para  tanto  nomeia-se  a  seguinte 
comissão:  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza  (relator).  Rev.  Carlos  Barbosa.  Rev.  Dimas 
Barbosa  Lima.  Rev.  Abiva!  Pires  da  Silveira,  e  Rev.  Mário  Ademar  Fava;  c)  a  Comissão 
deverá  prestar  relatório  à  Comissão  Executiva. 

CET-020/98  -  do  relator  da  Comissão  de  Patrimônio,  solicitação  de  demissão  como 
Relator  e  membro  da  Comissão  Especial  de  Patrimônio.  Resolve-se:  a)  aceitar  o  pedido 
de  renúncia  do  Presb.  Lindenberg;  b)  deixar  a  nomeação  do  relator  e  a  indicação  de 
outros  membros  para  a  Comissão  de  Patrimônio  a  cargo  da  Diretoria.  "ad  referendum" 
da  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva. 

CET-021/98  -  da  Diretoria.  solicitando  encaminhamento  de  proposta  de  venda  de 
imóvel  à  Rua  Artur  Prado  para  o  Supremo  Concílio.  Resolve-se:  incluir  na  convocação 
do  Supremo  Concílio  a  análise  e  deliberação  sobre  a  compra  c  venda  dc  imóveis.  OUTRAS 

RESOLUÇÕES:  A  Comissão  Executiva  resolve  encarregar  a  Assessoria  Adminis- 
trativa de  apresentar  um  anteprojeto  da  Lei  de  Dircui/rs  Orçamentárias  na  próxima  reunião 
extraordinária  do  Supremo  Concilio. 

ENCERRAMENTO:  às  22:40  horas. 


Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza 
Secretario  Executivo 
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o  Estandarte 


Igrejas  oie  Brilham 


V  de  crescimento  e  organização 


Tm  Ofír/mrnfo;  rri/ío.f  fstân  trmpre  Intaao^e 
coMam  com  a  participação  de  vtirios  ftrupos  musicais 
como  o  grupo  de  louvor  e  o  coral  da  igreja 


}rticipação  ativa  na  cidade 


IPI  Central  de  Presidente  Prudente  está  inserida  na  cidade  e  envolvida  em  vários 
os.  O  Rev.  Juliano  Sanches  Lopes  é  um  dos  direlores  do  COMEM.,  Alguns  irmãos 
eja  trabalham  como  voluntários  na  Casa  do  Pequeno  Trabalhador  e  todas  às  terças- 
há  uma  devocional  no  gabinete  do  prefeito  e  demais  secrelanas.  Este  trabalho  é 
ínado  pelo  Conselho  de  pastores.  O  Rev,  Paulo  Melo  Cintra  Damião  é  o  responsável 
iluna  evangélica  "A  Vida  Nossa  de  Cada  Dia".,  publicada  semanalmente  (todas  as 
■feiras)  no  jornal  Oeste  Notícias 


n-sponsuvetpclanwadade... 


f^^"o,,^odeliderançàl 


Projeto  prevê  crescimento 


Fachada.  Mutfueu  da  íonuiiK^uc  Jn  n^no  il  n.j^ 


Foi  estabelecido  pela  IP!  Central 
de  Presidente  Prudente  um  projeto 
de  crescimento  que  tem  por  objetivo 
atingir  a  cidade  e  a  região.  Segunda  o 
Rev  Paulo  Melo  Cintra  Damião,  de 
1995  até  hoje  foram  abertas  trés 
congregações  e  cinco  novos  pontos 
de  pregação.  "Em  cinco  anos 
crescemos  mais  de  100%".  diz  o 
pastor  Uma  das  congregações  aberta 
neste  período  foi  a  de  Presidente 
Bernardes,  cidade  a  15  km  de 
Presidente  Prudente.  Este  foi  um  dos 
grande  desafios  da  igreja  porque 
quando  o  missionário  chegoi  à  cidade 


Crescimento  da 
I  /gre/0 

Ano       1992  1997 

Membros  300  601 


sofreu  perseguição  por  parte  do 
padre  e  da  liderança  calc^ilica  romana, 
inclusive,  sendo  impedido  de  entrar 
no  hospital  da  cidade  piíra  visitação. 

"Entretanto,  o  trabalho  tem 
crescido  muito.  Já  alugamos  um  salão 
para  S(K)  pessoas",  diz  o  pastor.  Em 
fevereiro  deste  ano  foi  reorganizada 
a  congregação  cm  Regente  Fcij6. 12 
km  da  cidade.com  fi9  membros 
maiores  e  39  menores 

Por  decisão  do  Con.selho.  a  igreja 
estará  iniciando  o  processo  dc 
transição,  tendo  como  alvo  o  projeto 
"Igrejas  cm  Células". 


lie  mar  de  s 
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Congregação  Ana  Jacinta 
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Fachada  da  2' tPí.filh 
da  Central  de  Prudente 
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o  Estandarte 


AbrU/1998 


DiACONIA 


Ambulatório  Evangélico  completa  5  meses  e 
atende  3  mil  pessoas  em  Palmas 


Re  V.  José  Antonio  Gonçalves 

Eslá  cm  pleno  funcionamento  o 
Anibulalõrio  Hvangélicit  úc  P.ilmas. 
Inuuyiirjdo  no  final  do  ano  passadu. 
o  Ambulalório  laz  parle  do  Projclo 
Tot-antins.  de  carálcr  missionário  e 
diaconal  na  região  de  Tocantins  e 
Imperatriz.  Míiranhão,  locais  aonde  a 
SMl  juntaincntc  com  a  Secretaria  Na- 
cional de  Diaconia  desenvolvem  ati- 
vidades  sócio-evangelísticas.  Este 
projcto  conta  com  a  parceria  da 
PCUSA  através  do  mini.stiíno 
inlemacional  de  saúde, 

O  ambulatóno  compleloii  tieste 
mês.  cinco  meses  de  alividades  e  só 
em  fevereiro  atendeu  ^  mil  pessoas 
por  iniermédio  dc  consultas  e  proce- 
dimentos aiiibulaioriais.  Ele  tem  con- 
seguido boa  aceitarão  na  comunida- 


Prestação  de 
Seniços:  Alendimento 
priorilária  paru 
mulheres  e  criad  as 


de  de  Palmas  c  procura  atender  às 
pessoas  com  amor  cristão  e 
profissionalismo,  Sua  representação 
jurídica  se  dã  através  da  entidade 
Betcl-Lar  da  Igreja  e  tem  uma  equipe 
formada  de  médicos,  auxiliares,  en- 
femieinis  e  é  coordenada  por  Fabiane 
Mendes  Zemuner  e  Daniel  Zemuner. 
missionários  da  IPIB-  Na  sua  inau- 
guração estiveram  presentes  os  pas- 
tores Revs.  Mathia-s  Quintela  de  Sou- 
za, presidente  do  Supremo  Concílio 
da  IPIB.  José  Antonio  Pereira,  re- 
presentando a  Sccrelana  de  Missões 
e  o  Rev.  Oncsimo  Eugênio  Barboza, 
presidente  do  Sínodo  Brasil  Central, 
além  de  autoridades  políticas  c  ecle- 
siásticas locais. 

O  ambulatório  é  mantido  através 
do  convénio  realizado  com  a  Secre- 
taria Municipal  de  Saúde,  que  repas- 


sa através  do  SUS  cerca  de  RS  1 0  mil 
para  pagamento  de  funcionários  e  ma- 
nutenção. O  trabalho  vem  atender 
prioritariamente  a  mulher  e  as  crian- 
ças, com  programas  voltados  para  esta 
clientela. 

Atualmenle.  está  em  andamento  a 
ampliação  do  prédio,  com  a  constru- 
ção de  mais  um  módulo,  que  servirá 
para  o  alendimento  de  portadores  de 
doenças  degenerativas,  programas  só- 
cio-educativos  e  de  espaço  para  con- 
vivência, valonzação  da  dignidade,  so- 
lidariedade e  na  busca  pela  melhor 
qualidade  devida. 

Assim,  o  Projeio  Tocantins  vai  to- 
mando forma,  inspirado  na  missão  in- 
tegral da  Igreja,  pretendendo  atingir 
"o  homem  todo  e  todo  o  homem"  da- 
quela região  para  a  glória  de  Deus. 


O  presidente  do 
SC.  Re\:  Malhias 
Quintela  de 
Souza  fã  dir) 
esteve  juntamente 
com  outros 
innâos  na 
inauguração  do 
ambulatório 


Missão: 
objetivo  é 
atingir  o 
homem  todo  e 
todo  o  homem 


Fundação  de  ação  social  inaugura  sede 


Foi  inaugurado  no  mes  passado  a 
nova  sede  da  Federação  das  Entida- 
des de  Ação  Social  do  Estado  de  São 
Paulo  ((Fepeas).  O  objetivo  é  agru- 
par t(tdas  as  entidades  evangélicas  do 
Estado  de  São  Paulo,  principalmente 
as  que  cuidam  d;Ls  cri;uiças  c  dos  ado- 
lescentes. A  direção  da  Fepeas  está 
sob  a  responsabilidade  do  Rev.  Assir 
Pereira,  pastor  da  IPIB,  mas  congre- 
ga várias  denominações.  Além  do 
pastor  fazem  parte  da  direioria.  os 
innãos  Ailton  José  Fonseca  Souza, 
Lenis  Donizeth  Vaz.  Débora  Fahur. 
Uassyr  Ferreira  e  Rev.  Ignácio 
Marchetti, 

"Esperamos  reunir  de  SOO  a  I  ,(K)0 
entidades  no  estado  até  o  Unal  do 
ano",  afirma  o  Rev.  Assir,  A  organi- 
zação da  Fepeas  aconteceu  em  novem- 
bro do  ano  passado  na  T  IPI  de  São 


Paulo,  quando  foi  constituída  a  aluai 
dirctoria. 

A  nova  sede  da  Fepeas  fica  no 
centro  de  São  Paulo  e  o  espaço  foi 
doado  por  um  empresário  e  os  mó- 
veis por  um  innào  da  igreja.  "Graças 
a  Deus  lemos  pessoas  conscientes  ao 
trabalho",  diz  o  Rev.  Assir 

ESTRUTURA  -  A  Fepeas  está 
dividida  em  deparianienios-  Cada  um 
deles  terá  um  responsável,  em  geral 
um  técnico,  que  cuidará  dos  diferen- 
tes tipt)s  de  entidades.  Haverá  De- 
piírtimientos  de  Cniinçxs.  Terceira  Ida- 
de. Educação,  de  Assistência  a  Dro- 
gados. Eventos,  Jurídico  e  outros.  A 
entidade  também  terá  à  disptjsição  dos 
filiados  uma  biblioteca  com  publica- 
ções específicas  para  essas  entidades. 

As  pessoas  responsáveis  por 
cada  depimamenio  serâo  profissionais 


Hev.  Assir  assume  a  direção 

especializados.  "O  nosso  sonho  é  para 
que  tenhamos  cadastrados  todos  os 


profissionais  da  área  social  de  São  Pau- 
lo em  curto  prazo  de  tempo". 

Para  se  filiará  Fepeas.  segundo  o 
Rev.  Assir,  basta  que  a  entidade  seja 
evangélica,  organizada  ou  não.  "A 
Fepeas  também  funcionará  como  uma 
assessoria  a  essas  entidades  que  são 
muito  carentes  em  algumas  áreas",  diz 
o  pastor. 

AÇÃO  NACIONAL  -  A  Fepeas 
está  vinculada  ao  MEN  Confederação 
(Movimento  Evangélico  Nacional)  que 
agrupa  órgãos  como  este  que  acaba  de 
ser  criado  em  São  Paulo.  Segundo 
Débora  Santos  Fahur.  2'  Secretária  da 
Fepeas  e  Secretária  do  MEM.  já  exis- 
tem tederações  organizadas  nos  estados 
de  São  Paulo.  Santa  Catarina.  Paraná. 
Paraíba.  Distrito  Federal  e  Bahia.  O 
objetivo.  diz  ela,  é  fundar  outros  órgãos 
nos  mais  diversos  estados  do  país. 


O  MEM  Confederação  existe  des- 
te 1986  e  foi  fundado  pelo  Rev, 
Jonathan  Santos  no  Vale  da  Bênção, 
na  cidade  de  Araçariguama.  O  MEM 
tem  por  objetivo  maior  a  integração 
de  pessoas,  entidades  e  o 
despertamento  de  igrejas.  Anualmen- 
te, o  MEM  tem  realizado  encontros 
reuniões.  Ele  tem  cadastrado  200  en- 
tidades em  todo  o  país.  "A  nossa  es- 
tratégia é  chegar  a  todos  os  estados, 
federações  e  trazer  uma  maior 
representatividade". 

VALE  DA  BÊNÇÃO  -  Na  co- 
munidade do  Vale  da  Bênção  são  mi- 
nistrados cursos  para  especialização 
das  entidades  e  profissionais  ligados 
à  área  de  Ação  social. 


Abril/1998 


O  Estandarte 


Missões 


IPIB  e  IP  da  Irlanda:  parceria  se  fortalece 

A  Igreja  Presbieriana  da  Irlanda  tem  sido  parceira 
da  IPIB  em  projetos  missionários  e  na  educação  teológica 


A  Secretaria  de  Missões 
retribuiu  no  mês  passado  a  visita 
dos  respresentantes  da  Igreja 
Presbiteriana  da  Irlanda  enviando 
para  aquele  país  os  pastores  Revs, 
Gerson  Mendonça  Annunciação.  se- 
cretário de  missões  da  IPIB  e  pastor 
da  IPI  de  Araraquara.  e  Edilson 
Botelho  Nogueira,  pastor  da  IPI  Cen- 
tral de  Campinas.  O  objetivo  foi 
eslreirar  ainda  mais  o  relacionamen- 
to entre  as  duas  denominações.  Tam- 
bém esteve  presente  a  Sra.  Sandra 
Regina  Rosa  Annunciação.  que  fa- 
lou sobre  o  trabalho  leigo  na  IPIB  e 
sobre  a  Coordenadona  Nacional  de 
Adultos,  da  qual  é  assessora. 

A  visita  constou  de  reuniões  com 
troca  de  informações  entre  os 
representantes  de  ambas  as  igrejas, 
visitas  e  pregação  em  igrejas 
presbiterianas  da  Irlanda  e  uma 
reunião  específica  para  apontar 
algumas  áreas  em  que  as  duas  igre- 
jas podem  trabalhar  juntas. 

RESULTADOS  -  As  duas  igre- 
jas firmaram  acordos  que  deverão  ser 
cumpridos.  A  IPIB  se  comprometeu 


a  enviar  um  pastor  para  passar  um 
período  de  4  a  6  meses  para  conviver 
com  igrejas  locais;  incentivar  o  relaci- 
onamento entre  presbitérios  de  ambas 
as  igrejas,  estimular  o  apoio  de  nossas 
IPIs  locais  aos  missionários  estran- 
geiros no  Brasil;  proporcionar  a  visita 
de  representantes 

da  IP  da  Irlanda  ao  Brasil,  estudos 
sobre  aspectos  da  teologia  e  da  igreja 
na  América  Latina. 

A  IP  da  Irlanda  ficou  com 
as  seguintes  tarefas;  apoiar  financeira- 
mente o  projeto  de  implantação  de  igre- 
jas no  Rio  Grande  do  Sul.  sustentan- 
do missionários  em  uma  das  cidades 
daquele  estado,  conforme  projeto  da 
SML  proporcionar  bolsa  de  estudos 
para  alunos  dos  CTMs  de  R$  250.00 
por  aluno  e  para  estudos  de  p6s-gra- 
duação  para  pastores  da  IPIB  em 
Belfast.  Ficando  neste  último  a  IPIB 
encarregada  de  se  responsabilizar  com 
despesas  de  viagens  internacionais  e  a 
IP  da  Irlanda  com  as  despesas  de  estu- 
dos e  trazer  um  grupo  de  iriandeses 
para  maior  conhecimento  da  realidade 
do  Brasil. 

PARCERIA  -  A  IP  da  Ir- 


Rev.  Gerson,  pregando  na  IP  de 
Conlig.  próximo  a  Belfast 


landa  tem  sido  parceira  da  IPIB  em 
projetos.  Há  alguns  anos.  o  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina  con- 
tou com  a  colaboração  dos  missio- 
nários iriandeses.  Bill  e  Ruth  Adlley 
que.  durante  alguns  anos  foram  pro- 
fessores nesle  seminário. 

A  SMItambémtemsido 
privilegiada  com  o  trabalho  de  três 
missionários  iriandeses  Mabel 
Colson.  na  Missão  Caiuá,  e  o  casai 
Lynn  e  Heaiher  Cochrane  em 
Mossoró.  RN. 


IPIB  chega  ao  Espírito  Santo 


As  missões  da  IPIB  estão  avan- 
çando para  outras  regiões  do  Brasil. 
No  início  deste  ano,  a  5'  IPI  do  Rio 
de  Janeiro  deu  mais  um  passo  para 
a  conquista  do  Estado  do  Espírito 
Santo  inaugurando  mais  uma  con- 
gregação na  região.  Desta  vez.  foi 
na  cidade  de  Vila  Velha,  grande  Vi- 
tóna-  A  outra  congregação,  que  já 
tem  seu  templo  próprio  e  deve  pas- 
sar a  ser  igreja  ainda  este  ano,  fica 
em  São  Mateus,  norte  do  estado. 


Silvanío  Silas  Cabrial 

O  Rev.  Silvano  Silas,  diretor  da 
SMI  e  pastor  da  5*  IPI  presidiu  a  ceri- 
mónia de  inauguração  do  salão  de  cul- 
tos e  da  fundação  da  congregação  de 
Vila  Velha  que  contou  com  a  presença 
de  85  pessoas. 

O  salão  de  cultos  foi  adaptado  na 
casa  de  João  Eller.  membro  recém  con- 
vertido, que  realizou  toda  reforma, 
além  de  adquirir  bancos,  ventiladores 
e  som.  A  congregação  de  Vila  Velha 
está  sob  a  direção  do  Presb.  Gilson 


Coutinho  da  Fonte,  da  IP!  dc  Vila 
da  Penha. 

META  -  Até  o  ano  do  ceniená- 
no  da  IPIB  (2003).  a  5'  IPI  icm 
como  objetivo  ter  um  presbiténo  no 
Espínio  Santo.  "Qualquer  igrejaquc 
quiser  fazer  parceria  para  abnr  tra- 
balho em  outras  cidades  como 
Colatina.  Linhares.  Viana.  Vitóna. 
etc.  Estamos  prontos  para  um  diá- 
logo", afirma. 


SMI  envia  brasileiro 
para  a  Irlanda 


Paru  fortalecer  ainda  mais  o 
relacionamento  entre  IPIB  c  a  IP  da 
Irlanda,  aquela  igreja  está  convidan- 
do um  pastor  presbiteriano  indepen- 
dente para  passar  entre  4  c  6  meses 
trabalhando  entre  eles.  "Será  uma 
grande  contribuição  que  a  IFIH  dará 
àquela  igreja,  bem  como  será  uma  rica 
experiência  para  quem  panicipiír  desta 
viagem",  afirmao  Rev.  Gerson  Men- 
donça Annunciação.  secretário  dc 
Missões. 


Ein  iulho.  o  Rev.  Bill  Addley, 
d.i  IP  lia  Irlantla  estará  no  Hr;wll, 
quandii  pretende  conhecer  a 
pessoa  que  irá  trabalhar  com  a  sua 
igreja  naquele  país,  É  imporanie 
que  o  candidato  fale  o  inglês 
suficiente  para  c(miunicar-se. 
Pa.Morcs  da  IPiH  que  CNiivercm 
inicressados  deverão  cntriu^  em 
cmilato  com  a  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPIB  o  mais  breve 
possível. 

Se  vtxê  SC  acha  em  condições, 
procure  a  SMI  (042)  339-1331. 


PREPARE-SE 


Novembro  será  o  mês  decisivo  para  o  movimento  letgo  da  igreja. 

Serão  realizadas,  juntamente  com  o  Congresso  Nacional  dc 
Adultos,  a-s  eleições  para  os  novos  coordenadores  dcaduhos. 

Os  jovens  decidirão,  durante  o  18"  Congresso  Nacional  do 
Umpismo.  quem  assumirá  a  Coordenadona  Nacional  do  Umpismo 
para  o  quadncnio  dc  98  até  o  ano  20(í2 

Ore  por  esses  trabalhos  desde  já  e  participe  ! 


Wa  o  Estandarte  Abril/1998 

Homenagem  

Rev.  Silas  Silveira  comemora  sua  jubilação 


mà 


o  Rev.  Dr.  Silas  que  acaba  de 
comemorar  sua  jubilação 


O 


Rev.  Dr  Silas  Silveira  completou  no 
dia  14  dc  m:ir^o  50  imos  dc  ministério.  Em 
qiia-se  70  .mos  de  extsiéncia,  que  serão  comple- 
tados em  julho,  o  Rev,  Silas  é  uma  dessas  pesso- 
as notáveis  cujo  belíssimo  exemplo  de  vida  vale 
a  pena  ser  seguido  ! 

O  cullo  de  ação  dc  graças  dc  sua  jubilação 
aconteceu  na  1'  IPI  de  Campinas  com  a  presença 
de  muitas  pessoas  c  dc  seus  filhos. 

HISTÓRICO  -  O  Rev.  Dr  Silas  nasceu  em 
Espírito  Santo  do  Pinhal.  São  Paulo.  Mestre  por 
excelência,  sábio  em  suas  ponderadas  coloca- 
ções, o  Rev,  Silas  é  um  dos  maiores  conhecedo- 
res da  Constituição  da  I  PIB.  além  dc  outras 
cartas  magnas  que  domina  com  amplo  e  irrestrito 
conhecimento. 

Sua  fomiaçao  escolar,  profissional  e  extra- 
curricular, lhe  concedeu  vários  títulos  e  certifi- 
cados, como  os  de  seus  estudos  teológicos  como 
no  Seminário  de  Sào  P.uilo.  aliíni  de  vários  ou- 
tros cursos  de  Bachiu-e!  em  Direito,  Universi- 
dade de  Brasília,  a  UnB;  Filosofia,  na  Organi- 


zação Mogiana  de  Educação  e  Cultura;  e  História, 
no  CEUB  -  Centro  Estudantil  Universitário  de 
Brasília.  Exerceu  por  15  anos  o  magistério, 
sendo  Professor  e  Catedrático  em  Hi.stória  e  OSPB. 
lecionando  16  matérias  diferentes,  das  quais 
destacamos  Filosofia,  Estudos  Sociais,  Sociologia, 
Psicologia.  História.  OSPB,  Educação  Moral  e 
Cívica,  todas  com  seus  respectivos  registros. 
Atuou  ainda  como  Jornalista  Profissional  por  4 
anos,  com  registro  no  Ministério  do  Trabalho. 

No  a.specto  vocacional  -  Depois  de  concluído 
o  curso  dc  Teologia,  foi  ordenado  Ministro  do 
Evangelho,  pelo  Presbitério  Oeste  da  I  PI  B,  na  T 
IPI  de  Campinas,  cm  1 957,  lendo  como  seu  tutor 
eclesiástico  o  Rev.  Lutero  Cinira  Damião. 

Vida  pessoal  -  Casou-sc  em  1 96 1  com  a  Diac, 
Terezinha  de  Sousa  Silveira,  falecida  em  1974. 
Tiveram  juntos  3  filhos:  Marcos  de  Sousa  Silveira, 
Diác. Roberto  dc  Sousa  Silveira  e  Márcia  Silveira 
Dias. 

O  Ministério  do  Reverendo  Silas,  principal- 
mente como  pastor  de  almas,  destaca-se  pela  sua 
mansidão,  paz  e  tranquilidade,  características  no- 
táveis em  seus  procedimentos.  Fundou  e  organi- 
zou 4  igrejas  :  a  I' IPI  do  DF.  emTaguaiinga. ;  a 
Central  de  Brasília  e  a  de  Cruzeiro  além  da  IPI  de 
Belo  Horizonte,  que  nasceu  do  estímulo  e  incenti- 
vo do  Pastor  a  um  grupo  de  irmãos.  Pastoreou 
23  Igrejas.  Em  Campinas,  pastoreou  durante  4 
anos  a  IPI  da  Vila  ípê  e  por  2  a  IPI  Vila  Maria 
Eugênia,  onde  esteve,  inclusive,  neste  último  ano. 

Foi  14  vezes  Presidente  do  Presbitério;  4 
vezes  Presidente  e  8  vezes  Vice  do  Sínodo.  Foi 
também  :  Presidente  do  Conselho  de  Pastores  de 
Goiânia,  de  Anápolis,  de  Brasília  c  de  Limeira. 

FATOS  CURIOSOS 

O  jovem  Silas  Silveira  nos  seus  áureos  tem- 
pos de  mocidade  foi  um  "craque  de  bola",  não  se 
tomando  jogador  de  futebol  profissional  aos  23 
anos.  por  ter  optado  por  outros  valores,  jogou  no 
clube  "Estrela  da  Saúde".  Junto  com  3  mil  partici- 
pantes, correu  também,  em  duas  edições  da  "São 
Silvestre",  terminando,  inclusive,  o  difícil  percur- 
so, sendo  que  cm  uma  delas,  correu  ao  lado  do 


legendário  Emil  Zatopec.  o  Icheco  voador  e 
inspirador  do  filme  "Carruagem  de  fogo". 
SUA  MENSAGEM... 

"  Viver  para  servir,  com  amor  e  dignida- 
de Desenvolver  a  fé.  cultivar  a  esperança  e 
aperfeiçoar  o  amor  a  Deus  e  ao  próximo.  Ajus- 
tar-se  bem  à  sociedade,  integrar-se  nela.  Ser 
otimisla.  sem  ser  irreal  em  relação  aos  nossos 
projetos,  à  igreja  e  à  pátria.  Preparar-se  para 


viver  bem.  evitar  problemas,  enfrentar  com  co- 
ragem os  que  surgirem  e  resolver,  se  possível, 
os  que  nos  desafiam  !  " 


Serviço  restaura  vidas 


Quem  não  se  lembra  do  "Sopão  -  Amigos 
da  noite? "  Pois  é.  esse  trabalho  já  foi  objeto  dc 
matéria  que  virou  noticia  aqui  neste  jornal.  Pois 
o  sopão  nunca  deixou  dc  ser  servido  e  nem  os 
amigos  da  noite  sumiram  Pelo  contrário,  de 
forma  muito  bem  organizada,  num  convénio 
que  integra  a  prefeitura  e  algumas  igrejas  evan- 
gélicas, inclusive  da  IPIB  dc  Campinas,  os  ami- 
gos da  noite  estão  mais  ativos  e  mais  amigos  do 
que  nunca ! 

O  trabalho  atende  até  1 70  pessoas  morado- 
res de  rua  por  noite  e  alem  de  oferecer  alimento 
material  oferece  também  o  cspiniual, 

O  Servi  conta  com  a  participação  de  três 
igrejas  da  IPIB  :1'  c  2'  .  J;irdim  Eulma,  Vila 
Maria  Eugênia  c  Jivdim  Pacaembú.  A  IPB  tam- 
bém está  inscnda  neste  trabalho,  muitas  vezes 
de  final  de  semana,  alimentando  as  pessoas  que 
estão  nas  mas. 


Há  muitos  exemplos  testemunhados  pelas 
pessoas  que  ali  estão  trabalhando,  se  doando  por 
amor  ao  próximo, 

Os  diáconos  Antonio  Aparecido  da  Silva  {IPI 
J.  Eulina),  Marcos  Pereira  Guimarães  ( T  IP!)  e 
Francisco  Carlos  Topa  (IPCamp  •  central),  entre 
outros,  não  se  cansam  de  agradecer  a  Deus  pela 
obra  c  tiuiibcm  de  interceder  pelos  necessitados. 

Desde  que  começou,  há  4  anos.  o  trabalho  já 
restaurou  mais  de  50  pessoas,  retinindo-as  das  ruas 
e  reintcgrando-as  na  Casa  dc  Recuperação  "Proje- 
to  Liberdade",  em  Paulínia. 

Este  é  um  desafio  enonne  que  todos  podem 
ajudar  comparecendo,  orando  pelos  voluntários  e 
pelos  carentes.  Amigos  desconhecidos  da  noite.  O 
projeto  aceita  doações  de  bíblias,  novos  testamen- 
tos, alimentos,  roupas  ou  artigos  de  higiene  pesso- 
al. 


Rev.  Tossini  (à  esq)  e  demais 
volunldrios  do  projeto 


Rev.  Tossini .  "a  palavra  de 
Deus  não  voíiará  vazia  e  é 
alimento  espiritual  genuíno 


1 

Revista  completa  30  anos 


A  Revista  Alvorada  completou  no  último  dia 
14  de  março  na  1'  IP!  de  Carapicuíba  30  anos  de 
fundação-  A  festa  foi  realizada  com  culto  de  ações 
de  graças  promovido  pela  Coordenadoria  Nacio- 
nal do  Umpismo. 

A  pregação  foi  ministrada  pelo  Rev.  Leonlino 
Farias  dos  Santos,  diretor  do  Seminário  de  São 
Paulo  e  pastor  da  IPI  Bela  Vista  que  falou  sobre  a 
importância  de  o  ser  humano  em  ouvir  os  desígni- 
os de  Deus. 

O  encontro  ficou  a  cargo  da  Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo. 


Participaram  do  encontro  vários  grupos 
musicais. O  grupo  de  louvor  da 
Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo.  o 
gaipo  de  adolescenics  da  l"  IPl  de  Santo 
André  c  um  giupo  de  adolescentes  da  I '  IPI 
de  Carapicuíba. 

VOLTA  -  A  Alvorada  completou  este 
ano  quatro  anos  do  retomo.  Ela  deixou  de 
ser  publicada  por  um  tempo,  mas  retomou 
sob  a  coordenação  da  Secretaria  dc  Forças 
Leigas. 


Participação  ■  Cerva  de 
-00  pessoas  estiveram  no 
aniversário 


VIVENDO  PARA 
SEMPRE 


Josué  Cintra  Damião 


m  túmulo  vazio  é  o  símbolo  de  nossa 
esperança:  de  outra  maneira,  nossa  pregação, 
fé  e  esperança  são  vãs.  segundo  São  Paulo, 

"Jesus  ressuscitou!"  Pronunciamos  estas 
palavras  e  pensamos  que  e:as  só  se  referem  ao 
túmulo.  Mas  o  triunfo  da  ressurreição  e  muito 
maior  do  que  isto.  Sim.  Jesus  ressuscitou  do 
túmulo,  mas  também  acima  do  medo  daqueles 
que  o  amaram,  acima  da  maldade  dos  que  o 
crucificaram,  acima  da  politicagem  quer  lhes 
negou  um  processo  justo,  acima  do  fanatismo 
da  malta  que  clamava  pela  sua  crucificação. 

Ele  ressuscitou  acima  do  poder  das  armas 
romanas,  acima  de  todas  as  tempestades  do 
mundo,  aciam  da  guerra,  do  ódio.  do  egoísmo, 
do  imperialismo,  do  racionalismo,  acima  de 
todas  as  coisas  mesquinhas  da  terra.  Sim, 
"Jesus  ressuscitou!  brademos  em  alto  e  bom 
som". 

Jesus  esta  vívo  para  sempre,  E  por  isso 
nós  também  vivemos  num  mundo  de  horizon- 
tes mais  largos.  Não  precisamos  mais  ser 
escravizados  pelo  medo  e  embaraços  vários. 
Jesus  está  vivo  e  nos  alnú  para  uma  vida  mais 
rica  e  nos  oferece  a  esperança  de  uma  vida 


eterna,  ressuscitando-nos  da  morte  do  pecado 
para  a  vida  de  retidão  e  santidade. 

A  prova  final  da  ressurreição,  entretanto, 
não  é  um  túmulovazio.  ainda  que  não  haja  dfato 
algum  mais  bem  estabelecido  e  comprovado.  A 
ressurreição  é  um  fato  de  que  podemos  ter  expe- 
riência. Nós  estamos  ressuscitados  com  Ele. 
Assim  como  as  flores  podem  dizer  "a  primavera 
vive  em  nós"assim  podemos  nós  dizer  como 
São  Paulo:  "Cristo  vive  em  mim."  Jesus  é  a  eter- 
na primavera  da  alma! 

Paulo  nos  faz  lembrar  que  os  corpos  dos 
animais,  peixes  e  aves  são  adaptados  a  terra, 
mar  e  ar.  "Assim,  também,  será  a  ressurreição 
dos  mortos". (I  Cor.  1 5:42).  Ela  prepara-nos  para 
o  meio  celestial.  Nosso  corpo,  na  ressurreição, 
não  será  o  mesmo  da  terra,  mas  será  "semelhan- 
te ao  seu  corpo  glorioso."  Seremos  semelhantes 
à  Ele;  esta  é  a  nossa  esperança. 

"Porque  eu  vivo.  vós  vivereis."{  lo  14:19) 


Rev.  Josué  é  pastor  jubilado 
da  2»  IP  da  Bahia 


Artigo 


A  oração  simples 


"Ore  como  puder,  não  como  não  puder"  Dom  Chupmon 


Koje,  anelamos  por  oração  e  nos  cstondcmo.s  da  oração.  Somos  por  ela  atraídos 
e  por  ela  repelidos,  Acreditamos  que  a  oração  é  algo  que  devemos  fazer,  alé 
mesmo  algo  que  desejamos  fazer;  mas  é  como  se  um  abismo  se  interpusesse 
entre  nós  e  o  alo  dc  orar.  Expenmcntamos  a  agonia  da  falta  de  oração. 
Não  temos  bem  certeza  do  que  nos  detém.  Claro  que  estamos  ocupados  com  obngaçôcs 
de  trabalho  c  de  família,  mas  essa  é  apenas  uma  cortina  de  fumaça  Nossas  múltiplas 
atividades  raramente  nos  impedem  de  comer  ou  dormir  ou  fazer  amor.  Não,  há  algo  mais 
profundo,  mais  insondável  a  nos  refrear.  Na  realidade,  há  diversos  "algos"  que  nos  impedem, 
e  todos  eles  serão  examinados  no  devido  tempo.  Mas  para  o  momento  existe  um  "algo"  que 
necessita  de  atenção  imediata.  É  a  noção  quase  ■  universal  entre  nós.  modernos  promotores 
do  alto  desempenho  •  dc  que  precisamos  ter  tudo  "bem  certinho"  a  fim  de  orar.  Isto  é.  antes 
que  realmente  possamos  orar.  nossa  vida  precisa  dc  certa  sintonia  fina.  ou  precisamos 
conhecer  mais  a  respeito  de  como  orar.  ou  precisamos  estudar  as  qucstócs  filosóficas  que 
cercam  a  oração,  ou  precisamos  (cr  melhor  compreensão  das  grandes  tradições  da  oníçflo.  E 
assim  por  diante. 

Não  é  que  essas  preocupações  sejam  erradas  ou  que  jamais  chega  a  hora  de  iralar  delas. 
Mas  estamos  começando  na  ponta  errada  das  coisas  -  colocando  o  carro  adiante  dos  bois. 
Nosso  problema  é  presumir  que  a  oração  é  algo  que  precisamos  dominar  da  maneira  como 
dommamos  álgebra  ou  mecânica  dc  motores.  Isso  nos  coloca  na  posição  de  estar  "por  cima", 
onde  somos  competentes  c  temos  controle.  Mas.  quando  oramos,  ficamos  "por  baixo",  onde 
clama  e  deliberadamente  abdicamos  do  controle  c  nos  tomamos  incompetentes.  "Orar.  escreve 
Emilie  GriRin,  "significa  estar  disposto  a  ser  ingénuo". 

Eu  costumava  pensar  que  precisava  endireitar  todos  tis  meus  motivos  antes  dc  poder 
orar.  orar  de  verdade.  Eu  estava  num  grupo  de  oração,  por  exemplo,  e  examinava  o  que  havia 
acabado  de  orar  e  pensava  comigo  mesmo:  "Como  foi  lolo  e  voltado  para  mim  mesmo,  não 
posso  orar  dessa  forma  !'*  E  assim  resolvia  nunca  orar  dc  novo  enquanto  mcu.s  motivos  não 
fossem  puros,  V(Ké  entende,  eu  não  queria  ser  hipócrita.  Eu  sabia  que  Deus  é  santo  e  justo. 
Savia  que  a  oração  não  é  nenhuma  fórmula  mágica.  Sabia  que  preciso  não  usai  Deus  para  os 
meus  próprios  fins.  Mas  o  efeito  prático  de  ioda  essa  busca  interior  da  alma  era  o  de  paralisar 
completamente  a  minha  capacidade  dc  orar.  | 

A  verdade  é  que  todos  nós  trazemos  à  oração  uma  massa  emaranhada  de  motivos  - 
altruístas  e  egoístas,  misericordiosos  e  odiosos,  amorosos  c  amargos.  Francamente,  aquém 
da  eternidade  jamais  separaremos  o  bom  do  mau.  o  puro  do  impuro.  Mas  o  que  vim  a 
enxergar  é  que  Deus  c  grande  o  suficiente  para  rcccber-nos  com  toda  a  nossa  mistura.  Não 
precisamos  ser  brilhantes,  ou  puros,  ou  cheios  dc  fé.  ou  qualquer  coisa.  É  isso  que  a  graça 
significa,  e  não  apenas  somos  salvos  pela  graça  como  também  vivemos  por  meio  dela.  E 
oramos  por  meio  dela. 

Jesus  nos  relembra  que  orar  é  de  certo  modo  como  crianças  procurando  os  pais.  Nosso 
filhos  por  vezes  nos  procuram  com  os  pedidos  mais  malucos.  F,  frequente  nos  entristecermos 
com  a  maldade  e  egoísmo  dc  sues  pedidos,  mas  ficaríamos  mais  tristes  ainda  se  cies  jamais 
nos  procurassem  com  sua  maldade  c  egoísmo.  Ficamos  simplesmente  feli/cs  quando  eles 
vêm  -  com  motivos  confusos  c  tudo  o  mais. 

É  precisamente  o  que  acontece  na  oração.  Jamais  teremos  motivos  suficicnlcmenle 
puros,  ou  seremos  suficientemente  bons.  ou  saberemos  o  suficiente  para  orar  da  maneira 
cena.  Precisamos  tão-somcntc  colocar  todas  essas  coisas  dc  lado  e  começar  a  orar.  De  fato. 
é  no  ato  da  oração  em  si  -  a  interação  íntima,  contínua  com  Deus  -  que  essas  que-stões  sâo 
tratadas  na  hora  devida. 

Exlraido  do  Bolellm  do  Seminâno  Teológico  de  Londrina 


o  Estandarte 


AbrU/1998 


Teologia  em  Debate 


f(ey.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Porque  batizamos  por  aspersão^ 


A, 


-Igumas  perguntas  já  deveriam  ser 
desnecessárias.  Parafraseando  o  autor  de 
Hebreus,  tendo  decorrido  tanto  tempo  desde  que 
cremos  ainda  se  faz  ne<;essárío  discutir  alguns 
rudimentos  da  Í6  (Hb  5, 1 1-6,3),  Todavia  como 
essa  questão  tem  aflorado  constanicmcntc  em 
algumas  reuniões  do  Supremo  Concílio  c  por 
estarmos  às  portas  de  uma  reforma 
constitucional;  com  certeza  o  assunto  novamente 
virá  h  baila,  razão  pela  qual  estamos  debatendo 
a  matéria  nesia  coluna.  A  maioria  da.s  propostas 
trazidas  ao  SC  tem  sido  sobre  a  possibilidade 
de  se  deixar  ao  cnlério  do  ministro  o  balizar  ou 
não  por  aspersão.  Cremos,  (odiívia  que  por  trás 
de  um  suposto  saudável  pnncfpio  dc  liberdade, 
subjaz  a  dúvida  sobre  a  validade  do  baiismo. 
profundo  argumento  prcndc-se  à  interpretação 
lateral  da  expressão  paulina  "sepultados  com 
Ele  no  baiismo"  (Rm  6,4;  Cl  2. 1 1 ). 

Impona  pois  analisar  alguns  aspectos: 
1 ).  A  palavra  baiismo,  balizar,  significa  dc 
fato  primariamente  mergulhar,  imergir,  lavar, 
ele.  Porém  há  casos  no  NT  em  que  ela,  nas  suas 
diferentes  flexões  é  empregada  com  sentido  mais 
abrangenlc  c  não  liíeral.  Vejamos  Mc  7,4;  Lc 
1 1  ..18;  Hb  9. 1 0  onde  a  palavra  é  utilizada  para 
descrever  os  rituais  judaicos  de  lavagem  dc 
mãos  e  objeios  (abluçòcs).  Inclusive  alguns 
manuscritos  utilizaram  ali  a  palavra  aspergir. 
Outras  passagens  apontam  para  o  sentido  de 


molhar  fLc  16.24;  Jo  13.26;  Ap  19  13),  E  peio 
menos  nestes  lexlos  o  sentido  não  pode  ser  literal 
quando  fala  do  "baiismo  com  Espírito  c  fogo" 
(Ml  3. 1 1 .  AI  1 .5);  baiismo  dc  Cristo  na  cruz  (Mc 
10.38;  Lx  12.50)  e  o  batismo  dos  israelitas  na 
nuvem  e  no  mar  (I  Co  10,2).  Aliás,  como  alguém 
sugeriu  mordazmente,  que  quem  foi  imerso  ali 
foram  os  exércitos  do  Faraó. 

2).  O  sentido  teológico  do  batismo  para  os 
cristãos  reformados  enconira-se  na  idéia  de 
purificação  (para  os  imersionistas  é  a  lavagem) 
ilustrada  pela  aspersão  em  várias  passagens 
bíblicas  (Nm  8.7;  19. 13.19.20;  Hb  9.10.13.19). 
Esla  idéia  dc  purificação  está  também  presente 
na  promessa  de  renovação  de  Israel  (Ez  36.25- 
27)  quando  Deus  esiabelecena  uma  nova  aliança 
com  seu  povo.  purificando-os  dos  seus  pecados. 
Tendo  tal  idéia  em  mente  é  preciso  ainda  lembrar 
que  no  âmbito  da  nova  aliança,  quem  opera  a 
regeneração  (purificação)  é  o  Espírito  Sanlo  (I 
Co6.1 1  ;Tt  3.3-5),  O  batismo  não  apenas  lembra 
que  a  obra  regeneradora  não  depende  da 
quantidade  de  água.  nem  do  modo.  mas 
essencialmente  do  poder  sobrenatural  do 
Espírito.  Esta  conexão  indissociável  entre 
baiismo  e  Espírito  para  qual  o  NT  aponta  (At 
2.38;  I  Co  1 2. 1 3;  Ef"  1 . 1 3. 4.30)  remete-nos  para 
uma  rica  simbologia  de  eventos  com  o  Espírito. 
A  promessa  fala  de  um  derramar  do  Espírito  (Is 
44.3.  Jl  2.28).  O  Espírito  desce  sobre  Jesus  e 


pousa  sobre  a  cabeça  de  cada  um  dos  discípulos 
em  Pentecoste  (Mc  1 .9, 1 1 ;  At  2).  O  óleo.  símbolo 
do  Espírito,  era  derramado  sobre  a  cabeça  (I  Sm 
10,1;  16,13),  Ora,  com  tal  rica  simbologia  e  a 
conexão  entre  baiismo  e  Espínlo.  não  há  porque 
nos  impressionarmos  com  a  quantidade  da  água. 
visto  que  ela  é  apenas  símbolo  da  obra 
regeneradora  do  Espínto,  Restaria  dizer  então 
qual  o  entendimento  reformado  dos  textos  de 
Rm  6-4  e  Cl  2.12?  Calvino  nos  lembra  que  o 
texto  aponta  para  nossa  união  com  Cristo,  onde 
mortos  para  nossa  concupiscência  e  a  exemplo 
da  sua  ressurreição,  levanlemo-nos  para  viver 
em  justiça,  peia  graça  do  Espírito  (In.si,  rV.XV,5). 
Este  ato  não  ocorre  pelo  batismo  em  si.  pois  se 
assim  fosse  deveríamos  ficar  submersos  três 
dias.  "nem  por  mãos  humanas"  (Cl  2.11)  mas 
por  obra  daquele  que  nos  atraiu  a  Cristo. 

3).  Deixando  de  lado  os  aspectos  teológicos, 
o  batismo  por  aspersão  é  muito  mais  prático. 
Doutra  sorte  como  imaginar  João  Batista 
balizando  por  imersão  as  multidões  (Mc  1 .5);  ou 
ainda  como  os  três  mil  conversos  (At  2.41)  ou 
os  cinco  mil  (4.4)  foram  balizados  em  Jerusalém, 
se  lá  não  havia  tanque  ou  reservatório  de  água 
disponível,  muito  menos  qualquer  rio?  E  o 
carcereiro  de  Filipos  (At  16.33)  se  não  havia 
piscina  nas  prisões?  E  o  batismo  de  Saulo  que 
"levanlando-se  foi  balizado"  (At  9,18)?  Convém 
lembrar  que  gramaticalmente  ali  o  verbo  sugere 


uma  ação  imediata,  não  posterior 
Historicamente  é  bom  que  se  diga,  havia 
liberdade  na  forma  de  batismo.  conforme  nos 
diz  o  "Didaqué  ou  ensino  dos  doze  apóstolos" 
obra  que  era  uma  espécie  de  resumo  de  ensinos 
práticos  para  a  igreja  primitiva,  compilado  entre 
os  anos  90-100  dC.  Lá  encontramos:  "Balizai 
em  nome  do  Pai.  do  Filho  e  do  Espírito  Santo 
em  água  corrente.  Se  não  tens  água  corrente, 
baliza  em  outra  água;  se  não  puderes  em  água 
fria,  faze-o  em  água  quente.  Na  falta  de  uma  e 
outra,  derrama  três  vezes  água  sobre  a  cabeça 
em  nome  do  Pai,  Filho  e  Espírito  Santo."i 
Calvino  ainda  nos  sugere  ser  irrelevante  a 
quantidade  de  água,  ficando  o  assunto  à 
discreção  de  cada  igreja  nos  diversos 
lugares. (Insi.  IV.  XV.  19). As  igrejas 
reformadas,  dentro  desse  espírito,  têm  entendido 
que  não  sendo  a  quantidade  de  água  decisiva, 
mas  sim  o  simbolismo  para  qual  o  batismo 
aponta  e  testifica,  não  haver  necessidade  de 
imergir  o  candidato  e  nem  tampouco  de  rebatizar 
os  que  assim  foram  balizados,  O  batismo  por 
aspersão  possui  uma  ampla  e  suficiente 
fundamentação  bíblica  e  supre  perfeitamente  o 
significado  proposto,  não  havendo  portanto 
necessidade  de  inovação  nessa  área. 

Rev.  Áureo  é  3^  Vice-Preslderjte  do  Supremo 
Concílio  e  diretor  do  Semir^ário  de  Fortaleza 


JDIdaquè  -  Catecismo  dos  Primeiros  Cristãos,  introdução,  iraduçâo  e  comentário  de  Urbano  Zilles  Petrópolis:  Vozes.  1970.  p  30 


Ordenação  Feminina 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Há  doze  anos  atrás,  quando  pela  primeira 
vez  foi  discutido  no  Supremo  concflio  a  questão 
da  ordenação  feminina.  Eu  estava  enlre  aqueles 
que.  caso  fosse  aprovado,  provocaria  um  racha 
na  igreja.  Hoje.  lendo  amadurecido  muito, 
entendo  que.  se  Aquele  que  c  o  Senhor  da  Igreja, 
na  sua  soberania  vontade,  que  pode 
perfeilamcnlc  impedir  lai  decisão;  se  Ele  permiiir. 
quem  sou  eu  p;u-a  me  opor.  Quero,  entretanto, 
deixar  bem  cLiro  que  a  minha  opinião  pessoal 
não  mudou.  Continuo  achando  que  não  há  base 
bíblica  para  lai  decisão,  confomic  apresento  a 
seguir,  refutando  alguns  argumentos. 

Primeiramente,  não  vejo  nenhum  argumento 
ser  apresentado  baseado  nas  escrituras  que  lenha 
uma  exegese  correia.  Por  exemplo,  usam  o  texto 
que  Paulo  fala:  "Nisto  não  há  Judeu  nem  grego; 
servo  ou  livre;  homem  ou  mulher,  lodos  sois 
um  cm  Cristo,  (Gl  3:28),  Usar  cslc  versículo 
para  defender  a  ordenação  femimna  é  abandomu- 
todas  as  regras  dc  exegese:  é  usar  o  icxlo  para 
pretexto  não  levando  em  consideração  o 
conicxio,  Está  claro  que  aí  nos  fala  de  salvação 
de  ser  revestido  de  Crislo.  de  ser  balizado  c  ele. 

Em  segundo  lugar,  usar  o  iirgumento  de  que 
Paulo,  por  viver  numa  sociedade  machisia. 
deixou  que  esse  machismo  intluenciasse  os  seus 
escntos.  é  descrer  na  obra  do  Espírito  Sanlo  na 
inspiração  da  Palavra  de  Deus,  (2  Pe,  1,20-21. 
ITm  3,16)  e  para  mim.  a  Bíblia  é  e  não  contém  à 
Palavra  de  Deus.  Tal  afirmação  chamar  o  Espírito 


Santo  de  machista. 

Existem  ainda,  os  argumentos  sociológicos: 
A  Mulher  se  emancipou  no  mundo.  Hoje  ela 
assume  todas  as  atividades  e  responsabilidades. 
Entretanto,  o  mundo  não  pode  servir  de  padrão 
para  a  Igreja.  Além  disto,  quero  deixar  uma 
pergunta  no  ar:  Será  que  islo  foi  bom  ou  ruim  ? 
As  mães  ao  deixarem  seus  lares  para  se 
envolverem  em  atividades  profissionais  ou  outras 
mais  que  as  afastem  do  lar  de  maneira  relevante, 
quase  que  lirando-a  lotalmenle  do  contalo  com 
os  filhos.  Teria  isto  sido  bom  ou  ruim  ?  Hoje  os 
filhos  eslão  entregues,  na  sua  educação,  às  babls 
ou  às  creches.  Não  seria  isto  a  razão  principal  do 
aumento  da  delinquência  infanto-juvenil  ?  Ou 
mesmo  da  prostituição  de  menores  ?  Bem  como 
o  número  cada  vez  mais  alarmante  de  crianças  e 
adolescentes  envolvidas  com  drogas  ? 

No  princípio,  da  criação  Deus  estabeleceu 
funções  para  o  homem  c  para  mulher.  À  mulher 
deu  lhe  a  responsabilidade  sobre  os  filhos,  sobre 
o  lar  (Gn  3.15).  E  isto  se  confirma  por  toda  a 
Bíblia.  Joauebebe.  que  para  salv;u^  o  seu  filho  . 
abnu  mão  da  sua  criação  Deus  lhe  devolve  este 
privilégio  ao  sereia  convidada  pela  filhado  Faraó 
para  cuid;u-  de  Moisés  no  palácio. 

Sc  olharmos  para  o  livro  de  Provérbios 
vamos  ver  a  relação  entre  a  mulher,  o  lar  e  a  sua 
responsabilidade  na  educação  de  seus  filhos,  "A 
mulher  sábia  edifica..."(  14,1).  No  capítulo  3 1  dc 
provérbios  de  provérbios  a  partir  do  ver.o  10 


fala  da  mulher  virtuosa,  relacionando-as  com  as 
coisas  do  lar:  cuida  da  roupa  (v.I3).  dá 
manlimenlo  à  casa  (v.  15);  protege  a  família  do 
frio  (v.21):  procura  vesti-los  bem  (v.22);  faz 
roupas  (v.24);  instrui  com  sabedoria  seus  filhos 
(26-28). 

Além  disto,  a  mulher  tem  mais  afeto  no  trato 
dos  filhos  (Is.  49:15). 

Existem,  ainda,  muitos  outros  textos  e 
exemplos  para  mostrar  o  quanto  a  mulher, 
relaciona-se  com  o  lar.  Porque  não  fazer  o  que 
Deus  planejou  não  é  mais  fácil  obedecê-lo  do 
que  inovar.  Deus  criou  a  mulher  cheia  de 
graciosidade,  sensibilidade  e  beleza,  exaiamente 
para  cuidar  de  algo  precioso  que  Ele  criou,  a 
família. 

Não  quero  radicalizar,  creio  que  há  casos 
excepcionais  em  que  a  mulher  precisa  trabalhar, 
mas,  tanto  quanto  possível,  isto  deve  ser  evitado. 

Quanto  à  ordenação  feminina,  a  Palavra  de 
Deus  é  muito  clara.  Jesus  apesar  de  ler  valorizado 
a  mulher,  não  escolheu  nenhuma  para  ser  um 
dos  doze,  Paulo  é  muito  claro,  mostrando  que  o 
governo  compele  ao  homem  (I  Tm,  3),  E.  em 
Efésio.  diz  que  a  mulher  seja  submissa  ao  homem. 
O  marido  é  o  cabeça  da  mulher  Por  que  discutir 
E  Deus  quem  diz.  Ele  não  é  o  mesmo  ontem, 
hoje  e  para  sempre  ?  Ou  será  que  o  seu 
pensamento  mudou  ?  Se  Ele  quis  assim,  sabe 
muilo  bem  porque  Afinal.  Ele  é  ou  não  é  uniciente 
?  A  sua  palavra  é  ou  não  imutável  ? 


O  homem  e  a  mulher  têm  funções  muito 
importantes  diante  de  Deus.  mas  são  funções 
diferentes,  Imagine  se  numa  empresa  cada 
funcionário  resolve  realizar  tarefas  diferentes 
daquilo  que  estabeleceu  o  patrão.  Vai  virar  uma 
bagunça.  E.  talvez,  seja  isto  que  está  acontecendo 
no  mundo.  O  homem  está  querendo  ser  mulher 
e  a  mulher  querendo  virar  homem. 

Prezados  irmãos,  o  assunto  vai  ser  tratado 
mais  uma  vez.  Digo  aos  grupos  que  estão  nos 
extremos,  Jesus  é  o  Senhor  da  Igreja.  Se  Ele 
permitir  uma  ou  outra  decisão,  seja  através  de 
sua  vontade  aiiva  ou  permissiva,  quem  somos 
nós  para  nos  rebelarmos.  A  Igreja  deve  ser 
preservada  porque  está  acima  de  todos  nós. 

Queridas  irmãs,  não  vai  aqui  nenhum 
preconceito,  mas  Ião  somente  um  sanlo  zelo. 
por  entender  que  não  há  respaldo  bíblico  para  a 
ordenação  feminina  ao  presbiterato  e  pastorado. 
Posso  até  estar  errado  na  minha  interpretação, 
mas,  não  posso  subjugar  a  minha  consciência 
para  satisfazer  o  meu  ego  de  ser  simpático  e 
agradável  às  mulheres  da  igreja.  Entendam  não 
como  uma  aiimde  preconceituosa,  mas  como 
uma  exposição  clara,  honesta  e  transparente  da 
minha  consciência. 

Que  o  Senhor  conduza  esta  discussão  e 
decisão. 

Rev.  Silvânio  Silas  é  pastor  do  Presbitério  do 

Rio  de  Janeiro 
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Lei  Ambiental 


o  Estandarte 


Presidente  veta  artigo 
e  favorece  evangélicos 


Presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  aprovou  a  Lei  Ambiental 
vetando  o  artigo  que  prejudicava  o 
direito  ao  culto,  consequentemente, 
favorecendo  os  evangélicos.  O  ar- 
tigo vetado  de  número  59  previa  de- 
tenção de  três  meses  a  um  ano  para 
quem  emitisse  sons  ou  ruídos  além 
dos  considerados  adequados.  Se- 
gundo as  igrejas,  isto  ameaçava  os 
pastores  que  conduzem  seus  cultos 
com  uso  de  alto-falantes  potentes 
em  áreas  residenciais.  "Veto  em  res- 
peito à  liberdade  religiosa",  disse  o 
presidente  da  República  em  13  de 
fevereiro  no  jornal  Folha  de  S. 
Paulo. 

As  novas  regras  da  Lei 
Ambiental  entraram  em  vigor  no  dia 


30  de  março  e  prevêem  reparação  de 
danos  e  a  aplicação  de  penas  graves, 
mas  criam  instrumentos  para  reduzir 
a  impunidade  de  quem  comete  crimes 
contra  o  meio  ambiente. 

Para  amenizar  as  críticas  o  gover- 
no preparou  um  projeto  de  lei  definin- 
do as  formas  de  poluição  sonora,  de 
como  medir  seus  abusos  e  de  como 
punir  as  infraçôes.  Esta  notícia  soa 
como  um  alívio  a  medida  em  que  mui- 
tos pastores  da  IPIB  e  de  outras  deno- 
minações -  como  noticiou  este  jornal 
em  outubro  de  1997  -  que  se  mostra- 
vam apreensivos  quanto  à  forma  de 
medição  do  barulho. 

"É  preciso  que  as  regras  sejam 
clara",  disse  o  Rev.  Assir  Pereira,  na 
ocasião. 


JIÍHC  faz  70  anos 


O  Instituto  José  Manuel  da 
Conceição  completou  no  início 
deste  ano  70  anos  de 
organização.  A  festa  aconteceu 
na  1'  IPI  de  São  Paulo.  "Foi  um 
tempo  de  reencontro,  de  alegria, 
de  louvor,  gratidão  e 
agradecimento",  disse  Seba&tiSo 
Bueno  Olinto.  presbítero  da  IP 
do  Rio  de  Janeiro.  Estiveram 
presentes  à  comemoração  130 
manuelinos  (como  são 
chamados  os  ex-alunos  do 
instituto)  vindos  de  todas  as 
partes  do  Brasil. 

O  culio.  segundo  Olinto.  foi 
numa  grande  bênção  entre  os  cx- 
manuelinos,  regidos  pela 
maestrina  Dorotéa  Kerr.  cm 
conjunto  com  irmãos  presentes, 
ensaiaram  de  modo  maravilhoso 
"Fugimos  das  Iras",  Eleva  os 
teus  olhos",  "Deus  ao  mundo 
amou",  "Formoso  Cristo"  c  o 


hmo  do  Instituto  JMC,  A  proclamação 
da  palavTa  do  Rev.  Wilson  de  Castro 
Ferreira,  com  sua  memória  prodigiosa, 
trouxe  a  históna  da  vida  de  José  Manuel 
da  Conceição, 

Depois  do  culto  houve  um  lanche, 
quando  os  cx-alunos  puderam  se 
confratemiz;u  entre  si.  "Tinha  gente  que 
não  queria  mais  ir  embora.  Tinha  gente 
que  precisava  voltar  para  outros  estados 
(Rio  e  Paraná,  por  exemplo),  outros 
tinham  \iagens  longas  para  fazer  dentro 
do  estado,  mas  ninguém  arredavii  o  pé. 
T(xlo  mundo  querendo  son  er  até  a  últmia 
gota  da  convivência  perdida  que. 
momeniancanicnte  recuperada,  não 
queriam  correr  o  risco  de  perder  de 
novo".  Eduardo  O.  Chaves,  relato 
emocionante  feito  pela  Internet, 

HISTÓRIA  -  No  dia  «  de  fevereiro 
de  1928  reuniram-se  no  salào  nobre  do 
Acampamento  do  Mackenzie  Collcgem 
sito  no  Km  32  da  Estrada  de  Ferro 
sorocabana,  o  Rev.  Dr.  William  Alfred 


Waddell.  Rev.  e  Sra.  Charles  Roy 
Harper.  Rev.  R.  F.  Lenington  c  os 
Srs.  Eréncio  Vjciorino,  Eduardo 
Pereira  de  Magalhães  e  Tuffy  Elias 
para  abertura  das  nulas  do  curso 
universitário  "José  Manuel  da 
Conceição", 

Na  cKasiao  foi  cantado  o  hino 
26  dos  "Psulmos  c  Hymnos".  um 
dos  hinos  prediletos  do  falecido 
Rev.  José  Manuel  da  Conceição.  \ 

JOSÉ  MANUEL  DA 
CONCEIÇÃO  •  O  Rev.  José 
Manuel  da  Conceição  nasceu  cm 
São  Paulo,  seis  meses  anies  da 
Independência  do  Brasil  eni  niiirço 
de  1822.  Aos  22  anos  toi  ordenado 
padre,  tinhi)  muito  apego  ã  Bíblia  e 
seus  pari>quiano\  gostavam  muito 
dele.  Atraído  pela  Reforma, 
Conceição  dci.\ou  o  sacerdócio  era 
1 864  etomou-se  membro  da  Igreja  ] 
Presbiteriana  do  Rio  de  Janeiro,  t 
organizada  dois  anos  antes.  i 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  Jeremias 
Batista 


Faleceu  no  dia  9  de  março  em  São 
Paulo  o  nosso  querido  irmão  Presb. 
Jeremias.  Mesmo  com  a  tristeza  pela 
partida,  nós  só  temos  a  render  graças 
ao  Senhor  pela  vida  desse  irmão.  Por 
muitos  anos  foi  diácono  e  presbítero 
na  IPI  de  Vila  Aparecida  e  atualmente 
frequentava  a  IPI  de  Jardim  Ondina, 
onde  foi  professor  da  Escola 
Dominical  e  conselheiro  dos  jovens. 
Sua  vida  foi  exemplo  de  testemunho 
cristão  e  de  amor  à  causa  do  Senhor. 
Mesmo  durante  o  tempo  de  sua 
enfermidade  (quase  dois  anos) 
sempre  demonstrou  grande  esperança 
e  fé.  consolando  muitos  que  iam 
visitá-lo.  Deixa  esposa  Diac. 
Rutinéias  e  três  filhos.  Oficiou  o 
funeral  os  pastores  Revs.  Mareio 
Gimenes  de  Paula  (pastor  da  igreja). 
Hermínio  Munhoz.  Paulo  Sérgio  de 
Proença,  Mareio  Pereira  de  Souza  e 
Sérgio  Fiorotti  (Igreja  Renascerem 
Cristo).  Que  Deus  console  os 
familiares,  amigos  e  irmãos  na  fé. 

Rev.  Marelo  Gimenes  de  Paula, 
pastor  da  IPI  Jd.  Ondina 

I 


Antonio  Ribeiro 
Arraes 

Após  longa  enfermidade  faleceu  em 
janeiro  aos  75  anos.  Natural  de 
Quixadó.  Ceará,  fez  sua  profissão  de 
fé  e  batismo  pelo  Rev,  João  Trotti  em 
1953  na  IPI  Panambi.  Mato  Grosso  do 
Sul.  Residia  em  Pontes  e  Lacerda  desde 
1973.  sendo  um  dos  fundadores  da 
congregação  local  e  do  doador  do 
terreno  em  que  está  locali  zado  o  templo. 
Ultimamente  estava  impossibilitado  de 
frequentar  os  trabalhos,  entretanto 
estava  constantemente  lendo  sua  Bíblia 
e  dando  testemunho  de  fé  aos  que  o 
visitavam.  Deixa  viúva  Josefina  e 
quatro  filhos  e  netos,  Oficiou  o  funeral 
o  Rev.  Idelino.  da  IPB 

Presb.  José  Moacir  Portera  de  Melo. 

IPI  Pontes  e  Lacerda 

Javam  Oliveira  Santos 
Júnior,  Ricardo,  Adria 
e  Luciano 

Faleceram  em  trágico  acidente 
automobilístico  no  dia  2  de  fevereiro 
nas  proximidades  de  Cuiabá.  MT. 
quando  voltavam  de  viagem  de  fénas, 
Javanzinho  (37  anos),  como  era 
conhecido  e  seus  três  filhos:  Luciano 


( 1 5  anos).  Adria  ( 1 2)  e  Ricardo  (9). 
deixaram  profunda  saudade  entre 
conhecidos  e  amigos,  O  Javanzinho 
era  filho  do  casal  Javam  Oliveira 
Santos  e  Maria  Almeida  Santos, 
membros  da  IPI  Pontes  e  Lacerda, 
oriundos  de  Naramdiba.  Do 
lamentável  desastre  sobreviveu 
apenas  Lúcia,  esposa  de  Javanzinho. 
que  chora  a  perda  do  querido  espt>so 
e  dos  amados  filhos.  Embora  não 
entendendo  os  desígnios  de  Deus. 
todos  confiamos  nas  palavras 
inspiradoras  de  Romanos  8.28. 

Presb.  José  Moacir  Portera  de 
MeloJPI  Pontes  e  Lacerda. 

MarilzaAp.  Parinii 

Partiu  para  a  presença  do  Senhor  a 
irmã  no  dia  29  de  janeiro  com  32 
anos  de  idade.  Amada  e  muito 
querida  por  todos  dentro  e  fora  da 
igreja.  Tinha  vários  cargos  na  igreja; 
diaconisa,  superintendente  da 
Escola  Dominical  e  professora  das 
cnanças.  Era  membro  da  IPI  Mana 
Eugênia.  Campinas.  Esteve  apenas 
quatro  dias  doente.  Era  desquitada 


e  deixou  duas  filhas  menores.  Oficiou 
os  atos  fúnebres  o  Rev.  Rogério 
Lourenço. 


Presb.  Edelfarml  R.  da  Silva, 
IPI  Maria  Eugênia. 

Nilza  Silva  de  Oliveira 


Foi  chamada  aos  tabernáculos  eternos 
após  cnfennidadc.  Seu  falecimento  se 
deu  cm  23  de  fevereiro.  Foi  membro  da 
2'  IPI  de  Cru/eiro,  SP.  onde  exerceu 
por  muitos  ;inos  o  cargo  de  diaconisa. 
Os  Revs.  Natanael.  Mitchcl.  José 
Xavier,  o  Seminarista  José  Edson,  lodos 
do  Presbitério  Vale  do  Paraíba  e  o  Rev. 
Ronaldo  ilPB  Cachoeira  Paulista) 
participaram  da  cerimónia  fúnebre. 
Deixa  esposo  Osmar  e  três  filhos,  netos 
c  demais  familiares.  Que  a  consolação 
divina  inunde  o  coração  de  iodos 
aqueles  que  a  amam. 

Rev.  Natanael  da  Mata  Costa. 
2'  IPI  de  Cruzeiro 


José  Davi  dos 
Santos 


Nasceu  em  Monte  Claro.  MG,  no  dia 
H  de  fevereiro  de  1 923,  Casou-sc  com 
D.  Pedriona  em  53  c  fez  sua  pública 
profissão  de  fé  em  59  na  IPI  Osvaldo 
Cruz.  Dormiu  no  Senhor  em  janeiro 
deste  ano.  Deixou  2  filhas  c  um  filho 
de  criação  e  três  netos,  O  culto  fúnebre 
foi  realizado  pelos  pastores  Revs. 
Mareio  Fcrré  Fontãt»  c  Adalberto  Viana 
da  Cruz. 


/PI  de  Osvaldo  Cruz 


Leia  e  assine 
O  Estandarte 


o  Estandarte 


Abril/1998 


Dia  do  índio 


Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 


O  Boletim  informalivo  do  campo  avançado 
da  Missão  Caiuá  cm  Ubaluba.  litoral  paulista, 
nos  brinda  com  uma  rcflcxào  muito  oportuna 
cm  seu  editorial,  tratando  da  questão  do  índio  e 
do  descobrimento.  Transcreve nions  na  íntegra: 
"AÍ  SÃO  OUTROS  5ÍK)"  -  "A  Globo  já  fa/.  a 
contagem  regressiva  para  a  comemoração  dos 
500  anos  do  descobrimento.  Descobrimento  do 
que  Do  ponto  de  vista  dc  quem  ?  Só  se  for 
mesmo  dos  europeus.  Para  os  ameríndios,  ou 
seja,  os  povos  que  aqui  chegaram,  muito  antes 
dos  "pois,  pois",  a  história  é  bem  oulra.  SÃO 
OUTROS  QUINHENTOS.  Na  visão  dos 
remanescentes  desses  povos,  a  "comemoração 
bem  que  poderia  ser  chamada  dc:  500  anos  de 
inva.s3o;  500  anos  de  colonialismo;  500  anos  de 
escravidão;  500  anos  de  desrespeito;  500  anos 
jb  morlc  e  desLniição;  500  anos  de  abandono  e 
esquecimento.  A  mídia,  os  livros  pcdaiiíigicos 
nã<)  mostram  esse  lado  c  a  história  do  verdadeiro 
descobrimento  e  dos  descobridores  fica 
encoberta". 

I   Para  acrescentar  um  pouco  mais  daelenha 


nessa  fogueira  que  vai  aquecer  bastante.  A  Folha 
de  S-  Paulo,  em  sua  edição  do  dia  5/4.  nos  apre- 
sentaa  "LUZIA",  Segundo  o  periódico,  quando 
morreu  tinha  entre  20  c  25  anos.  Seu  crânio  foi 
encontrado  em  1975  em  Lagoa  Santa.  MG  c, 
segundo  os  estudos  mais  recentes,  ela  tena  vivi- 
do há  cerca  de  1 2  mil  anos,  e  suas  características 
físicas  era  dc  uma  mulher  africana,  e  não  asiáti- 
ca, como  .são  os  nossos  índios.  Se  tais  estudos 
.se  confirmarem,  antes  dos  portugueses  "desco- 
brirem "  o  Brasil  e  antes  ainda  de  se  ter  uma 
população  de  5  mllhòcs  de  índios,  o  Brasil  já  era 
da  "Luzia" ,a  pnmeira  mulher  dc  origem  africa- 
na a  pisar  nestas  bandas,  alé  que  suijam  novas 
teorias,,.!  Enquanto  não  temos  absoluta  certe- 
za se  o  Brasil  é  ou  não  da  Luzia,  temos  a  obriga- 
ção de  questionar  c  responder  às  bárbanes  que 
fi/cram  reduzir  uma  população  de  5  milhões  de 
índios  para  apenas  2(X)  mil  e  menos  dc  500  anos, 
e  que  continuam,  em  muitas  regiões,  debaixo  da 
ameaça  de  extermínio  e  extinção. 

Rev.  Altamiro  é  diretor  e  editor  do  jornal 


'ndios  Carajás  durante  uma  festa  indígei 


 ^ 

CUPOM    PARA   ASSINATURA  DE  ''O  Estandarte'' 

Assinatura  anual  (12  edições)  R$  15,00  -  Ano  1998 


Nome:  

Endereço:. 

Bairro:  

CEP: 


Tel:  (_ ). 


Cidade: 


Estado: 


Igreja  que  frequenta:. 


Nova  assinatura  □ 


Renovação  □ 


Presbitério 


Para  assinar  basta  enviar  este  formulário  para  a  Rcdação  de  O  ESTANDARTE,  por  fax  (01 1 )  259-0009  ou  à  rua  Amaral  Gurgel.  452  -  S/L  CEP  01221-000.  São  Paulo/SP.  juntamente  com  o 

comprovante  de  depósito  para  IPIB -Estandarte:  Banco  Bradesco.  agência  095-7.  Conta  Corrente  151212-9, 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (h 

O  Estandar 


Pela  Coroa  Real  do  Sal\ 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPE;,. 

Fones  (011)  258-1422  /  258-1808  ■  Fax  (011)  259-OOU» 
Rua  Amaral  Gurgel,  no  452  -  Sobre  Loja 
CEP:  O1221-O00  -  Sâo  Paulo-SP 


"Aceite  a  Cristo  e  leia  a  Bíblia!" 
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